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DESENRASCANÇO
Afinal, o que é desenrascan-

ço? Definição de dicionário: “Subs-
tantivo masculino [Popular] Pro-
pensão natural para resolver pro-
blemas, se livrar de situações difí-
ceis, com facilidade e rapidez, nor-
malmente usando de maneiras pró-
prias e adequadas. Etimologia (ori-
gem da palavra desenrascanço).
Desenrascar + anço”. É aforma
complicada de falar desenrolar...

DEPUTADOS — I
Nos bastidores da política, di-

versos nomes começam a se desta-
car como possíveis candidatos a
uma vaga na Câmara dos Depu-
tados. Entre eles, destacam-se
Erick Gomes (Republicanos), Bar-
jas Negri (PSDB) e Paulo Campos
(Podemos, ou outra legenda?).

DEPUTADOS — II
No entanto, é esperado que

outros postulantes ao cargo de
deputado federal também colo-
quem seus nomes à disposição
para avaliação dos partidos polí-
ticos. Seguimos aguardando os
próximos movimentos! Ou será
mesmo que sairão muitos candi-
datos e Piracicaba não terá um
eleito com domicilio eleitoral?

ALESP — I
A Professora Bebel (PT) — com

apoio em todo o Estado de São Pau-
lo marcado pela defesa que faz da
educação pública — e Alex Madu-
reira (PL) são dois nomes certos na
disputa pela reeleição em 2026, bus-
cando continuar em cadeira no Pa-
lácio Nove de Julho. A grande ques-
tão que este idoso e cansado Capiau
pergunta é: quem terá, no centro-
direita, apoio do prefeito eleito e
diplomado Helinho Zanatta (PSD)?

ALESP — II
Vale lembrar que o suplente de

Helinho Zanatta é o cantor gospel
Marcelo Aguiar, da Igreja Apostó-
lica Renascer em Cristo. Com base
eleitoral na cidade litorânea de San-
tos, Aguiar não tem influência dire-
ta na Região Metropolitana de Pira-
cicaba. Isso significa que os votos
conquistados por Zanatta nessa re-
gião estarão em disputa, abrindo
caminho para novos candidatos
consolidarem seu espaço político.

MDB — I
O presidente do MDB de Pi-

racicaba, André Augusti, mar-
cou presença na solenidade de
diplomação dos eleitos — prefei-
to, vice-prefeito e vereadores —
segunda-feira (16) no Salão No-
bre da Câmara de Vereadores
Helly de Campos Melges, quando
celebrou a conquista de duas ca-
deiras no Legislativo piracicaba-

no pelo partido: Pastor Edson Ber-
taia (Igreja do Evangelho Quadran-
gular), e Gesiel de Madureira (As-
sembleia de Deus Madureira).

MDB — II
Apesar de conquistar duas

cadeiras no legislativo, o MDB pode
enfrentar dificuldades em consoli-
dar sua voz política dentro dos
mandatos. Isso porque os dois ve-
readores eleitos, Pastor Edson Ber-
taia e Gesiel de Madureira, possu-
em padrinhos políticos com forte
influência: o presidente da Igreja
Quadrangular no Estado de São
Paulo, Pastor Toninho, e o presi-
dente da Assembleia de Deus Ma-
dureira em Piracicaba, Pastor Dil-
mo dos Santos. Na prática, isso sig-
nifica que as decisões dos parla-
mentares deverão passar pelo cri-
vo dos gabinetes pastorais? Per-
guntar, certeza, não ofende.

ORÇAMENTO — I
A Alesp aprovou, na noite de

terça (17), o orçamento de R$ 372,4
bilhões para 2025 em turno único.
Com mais de 10 mil emendas incor-
poradas, o texto final promoveu um
corte de R$ 1,3 bilhão na Secretaria
de Governo, comandada por Gilber-
to Kassab (PSD), redistribuindo
esse montante entre outras pastas.

ORÇAMENTO — II
A proposta foi aprovada com

63 votos favoráveis e 22 contrári-
os, entre os 94 deputados presen-
tes. Os votos contrários vieram, em
sua maioria, de parlamentares
do PT e do PSOL. No total, o pro-
jeto recebeu 29 mil emendas, sen-
do 10 mil acatadas pelo relator,
deputado Alex Madureira (PL).

ORÇAMENTO — III
Parlamentares aliados ao ex-

presidente Jair Bolsonaro (PL) ar-
gumentam que o orçamento des-
tinado à Secretaria de Governo,
comandada por Gilberto Kassab,
que foi de R$ 328 milhões neste
ano, poderia ampliar ainda mais
sua influência política. A preo-
cupação é reforçada pelo fato de
que o PSD, partido de Kassab,
elegeu mais de 200 prefeitos no
Estado de São Paulo, incluindo
Helinho Zanatta, em Piracicaba.
Para esses parlamentares, o aumen-
to de recursos seria uma ferramen-
ta estratégica para fortalecer o
poder político do secretário.

ORÇAMENTO — IV
Por outro lado, Alex Madurei-

ra, relator do orçamento, afirmou
em seu discurso, pouco antes da
votação, que o remanejamento fi-
nanceiro não foi motivado por
questões partidárias ou ideológicas.
No entanto, é inegável que houve
pressão por parte dos deputados ali-
nhados ao ex-presidente Jair Bol-
sonaro para reduzir o orçamento da
Secretaria de Governo, comanda-
da por Gilberto Kassab. Sempre,
sempre, foi assim. E repete-se.

Em um café da manhã na As-
sembleia de Deus-Ministério
de Madureira Sede, o advoga-
do Francys Almeida reencon-
trou o prefeito eleito de Pira-
cicaba, Helinho Zanatta (PSD),
que pediu orações e falou um
pouco de transição e da neces-
sidade de união em prol do
município. “Essa é a verdadei-
ra democracia, as eleições
acabam e quem pensa diferen-
te busca sugerir e trazer pro-
postas para o município”, afir-
ma Francys, garantindo que
“não é a radicalização que fará
Piracicaba evoluir, a evolução
passa pelo diálogo e respeito
as diferenças”. Francys diz,
também, que “desejo sucesso
ao mandato do prefeito Heli-
nho Zanatta, e que Deus possa
abençoar, e que possamos co-

Divulgação

NA ASSEMBLEIA
DE DEUS

brar quando necessário e elo-
giar quando houver mérito”, ci-
tando a Carta de Paulo aos Ro-
mano, capítulo 13, versículo 1.

Divulgação/HFC

ROBERTO MORAIS
“Recebi do querido amigo José
Coral, Provedor do Hospital
dos Fornecedores de Cana de
Piracicaba, o livro que conta
sua grande história de vida, do
homem que revolucionou o Co-
operativismo do Interior do Es-
tado, escrita pelo talentoso
@marcosbulzara. O HFC sem-
pre recebeu emendas muito
merecidas e bem aplicadas
por meio dos meus mandatos
como deputado estadual”, afir-
ma o ex-deputado estadual
Roberto Morais, cuja candida-
tura ao Palácio Nove de Julho
está firme e forte para 2026.
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A deputada Bebel foi dura com o secretário estadual da Educação, Renato Feder, cobrando o cumprimento da Lei Piso Nacional da Educação

Bebel cobra, do secretário Feder,
“piso e respeito aos professores”
Renato Feder esteve prestando contas da sua gestão, cumprindo o artigo 52º
da Constituição Estadual, e foi duramente criticado pelas diversas práticas

Ao prestar contas de sua ges-
tão à Comissão de Educação e Cul-
tura da Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo, na tarde de
terça (17), o secretário estadual da
Educação, Renato Feder, foi co-
brado duramente pela deputada
estadual piracicabana Professora
Bebel (PT) para que cumpra a lei e
pague o piso nacional da educação
no Estado de São Paulo, que não
vem sendo praticada pelo governo
de Tarcísio de Freitas. Renato Fe-
der esteve prestando contas da sua
gestão, cumprindo o artigo 52º da
Constituição Estadual, e foi du-
ramente criticado pelas diversas
práticas que tem adotado à fren-
te da Secretaria Estadual da Edu-
cação, sendo cobrado a respeitar
e garantir uma maior valoriza-
ção do magistério paulista. A8

O anfiteatro da Biblioteca
Municipal Ricardo Ferraz de Ar-
ruda Pinto, equipamento mantido
pela Prefeitura, por meio da Semac
(Secretaria Municipal da Ação Cul-
tural), exibe amanhã, quinta-feira,
19/12, às 19h, o drama nacional A
Despedida, um filme de Marcelo
Galvão que, em 2014, teve uma
aplaudida pré-estreia no Festival
de Gramado (RS). A sessão de
cinema tem entrada gratuita.

Divulgação

DEDINI, A
GRANDE
VENCEDORA
A Dedini S/A Indústrias de
Base é, mais uma vez, a
grande vencedora na catego-
ria Equipamentos Industriais
do Prêmio Visão Agro Bra-
sil. E, nessa 21ª edição, ex-
perimenta dupla comemora-
ção: ter sido eleita pelo júri
técnico e pelo júri popular. A5

LUZES E MÚSICAS - Natal Arte & Luz in Concert
tem mais quatro apresentações a partir de hoje. A4

Divulgação/CCS

FILATELIA
Os empresários Nelson
Spada e Danilo Sancinetti,
pioneiros do Clube Filatéli-
co de Piracicaba, são te-

mas de artigo de Adolpho
Queiroz, que registra a vi-
sita de filatelista de Soro-
caba à nossa cidade. A11

Divulgação

Filme de hoje na
Biblioteca tem
Nelson Xavier
e Juliana Paes



A2
A Tribuna Piracicabana

Quinta-feira, 19 de dezembro de 2024

COLUNA ESPÍRITA Alvaro Vargas

Como Jesus orientou os seus
discípulos para se tornarem
divulgadores da Boa Nova?
Na formação do seu colegi-

ado galileu, Jesus escolheu pes-
soas que já apresentavam os re-
quisitos necessários para a tare-
fa programada. Contudo, almas
em evolução, ainda imperfeitas,
de modo que transmitissem à
humanidade os ensinamentos
recebidos em uma linguagem
compatível com a capacidade de
serem assimiladas. Antes de se-
guir para a Judeia e concluir a
sua missão, ele foi com três dis-
cípulos ao Monte Tabor, onde
estes presenciaram a sua trans-
figuração e a materialização dos
Espíritos de Moisés e Elias. Mes-
mo que Jesus já houvesse sido
identificado por Pedro, como o
Messias (Mateus, 16:13-17), a
reunião no Tabor, também ser-
viu para este propósito, e de-
monstrou a imortalidade da
alma, com a presença dos dois
antigos profetas materializados.
Isso instigou os discípulos a ques-
tionarem sobre a escritura, que
dizia sobra e volta de Elias, an-
tes do Messias (Malaquias, 3:22).
O Mestre, então, esclareceu, que
isso já havia ocorrido, pois, Elias
retornou através da reencarna-
ção, como João Batista (Mateus,
17:11-13), pois, embora o proces-
so reencarnatório conste na Torá,
os judeus não tinham uma no-
ção exata de como isto ocorria.

Em outras oportunidades, o
Mestre Nazareno havia mencio-
nado que seria martirizado. To-
davia, por estarem fascinados, ao
testemunharem o poder de-
monstrado por Jesus, não acre-
ditavam que isso poderia ocor-
rer. Assim, durante a sua última
ceia, ele disse: "ainda esta noite,
todos vós me abandonareis. Pois,
assim está escrito, ferirei o pas-
tor, e as ovelhas do rebanho se-
rão afugentadas" (Mateus,
26:31). De fato, Judas, conspi-
rando para libertar Israel do jugo
romano, se deixou seduzir pelas
falsas promessas dos rabinos, e
acelerou o processo de condena-
ção de Jesus. Arrependido, fu-
giu de suas responsabilidades
através do suicídio. Pedro, ne-
gou Jesus três vezes antes que o
galo cantasse, conforme fora
advertido (Mateus, 26:3). Exce-
to João, todos os demais discí-
pulos, amedrontados após o su-
plício do Justo, se dispersaram.
Ainda impactados por esse even-
to lamentável, também não acre-
ditaram na notícia trazida por
Maria de Magdala, que Jesus
havia "ressuscitado" (Marcos,
16:11). Inclusive, dois dos discí-
pulos, além de não lhe darem

Judas, conspirandoJudas, conspirandoJudas, conspirandoJudas, conspirandoJudas, conspirando
para libertarpara libertarpara libertarpara libertarpara libertar
Israel do jugoIsrael do jugoIsrael do jugoIsrael do jugoIsrael do jugo
romano, seromano, seromano, seromano, seromano, se
deixou seduzirdeixou seduzirdeixou seduzirdeixou seduzirdeixou seduzir
pelas falsaspelas falsaspelas falsaspelas falsaspelas falsas
promessaspromessaspromessaspromessaspromessas
dos rabinosdos rabinosdos rabinosdos rabinosdos rabinos

crédito, fugiram (Lucas, 24:32).
Porém, foram convencidos a re-
tornar a Jerusalém, quando en-
contram na estrada para Emaús,
o Espírito Jesus de Nazaré, ma-
terializado. Foi a confirmação
que voltaria, segundo a sua pro-
fecia (Lucas, 18:31-33), e que sem-
pre estará ao nosso lado.

Para evitar interpretações
equivocadas sobre o seu apare-
cimento após o Calvário, Jesus
desmaterializou o seu corpo fí-
sico no sepulcro e, aproveitan-
do a presença de todos os discí-
pulos reunidos em Jerusalém, se
apresentou em uma materiali-
zação tão perfeita, sendo capaz
ser tocado por eles e de se ali-
mentar com um pedaço de pei-
xe e um favo de mel. (Lucas,
24:30-53). O seu Espírito, du-
rante várias semanas, também
surgiu materializado em diver-
sos núcleos de simpatizantes,
particularmente os essênios, a
única a seita judaica, cujos adep-
tos o tinham reconhecido como
o Messias. Entretanto, o perío-
do de aprendizado do colegiado
galileu só foi de fato concluído,
no Pentecostes, quando deixa-
ram de ser discípulos, para se
tornarem apóstolos do Cristo.
Segundo Cairbar Schutel (Vida
e Atos dos Apóstolos), o traba-
lho dos discípulos, durante a
vida corpórea de Jesus, foi pra-
ticamente nulo. Só após a "ex-
plosão de Pentecostes", é que
eles entraram em ação para o
desempenho de grandes tarefas.
Pedro, inclusive, considerou esse
evento, como de grande impor-
tância, e que apenas depois que
ele "despertou" por essa inspi-
ração celeste, foi que passou a
considerar os ensinamentos do
Cristo, com maior propriedade.
(XAVIER, F. C. Paulo e Estevão,
Segunda Parte, cap. 3. Pelo Es-
pírito Emmanuel). Graças a de-
dicação desses apóstolos, o cris-
tianismo se consolidou, preser-
vando os fundamentos morais
do Evangelho de Jesus.

———
Alvaro Vargas, engenhei-
ro agrônomo-Ph.D., escri-
tor e palestrante espírita
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Biofertilizantes
Fertilizantes nor-

malmente adquiridos
de produtores, particu-
larmente de fora do
país produzidos sinte-
ticamente por empre-
sas nacionais e estran-
geiras, tem sido uma
preocupação constante
de governos que se pre-
ocupam, particular-
mente, com o meio ambiente, já
que grande parte desses produ-
tos estão fora de uso nos países
que os encaminham para o Brasil
e tem sido vistos como inadequa-
dos para a sua função verdadei-
ra trazendo consequência dano-
sas para o meio ambiente além de
inaptos em relação à sua função
verdadeira, que é agir sobre os
mais diversos parasitas da agro-
pecuária. aumentando o rendi-
mento dos produtos que são co-
mercializados. Nesse sentido, os
pesquisadores procuram subs-

tâncias não nocivas
para as plantações
sem causar danos de
nenhuma espécie. Bio-
fertilizantes têm sido
escolhidos como subs-
tâncias importantes
nessas pesquisas... e
seu uso na soja brasi-
leira tem sido desta-
que em publicações ci-

entíficas. Artigo destaca que o Bra-
sil é o país do mundo com maior
sucesso na utilização de biofertili-
zantes para prover nitrogênio na
soja. A introdução de microrga-
nismos no solo garante maior pro-
dutividade, reduz a emissão de
gases de efeito estufa, estima-se
que, gera uma economia de US$
10 bilhões por ano. Por quê não
usar e aproveitar os avanços da
ciência, e além disso economizar?

———
Jose F. Höfling, biólogo
e PhD em Imunologia

Lições do Azerbaijão
Aprendamos comAprendamos comAprendamos comAprendamos comAprendamos com
o Azerbaijão e noso Azerbaijão e noso Azerbaijão e noso Azerbaijão e noso Azerbaijão e nos
conscientizemosconscientizemosconscientizemosconscientizemosconscientizemos
de que uma COPde que uma COPde que uma COPde que uma COPde que uma COP
exige mais doexige mais doexige mais doexige mais doexige mais do
que boa vontadeque boa vontadeque boa vontadeque boa vontadeque boa vontade

José Renato Nalini

Participei da
COP29, em Baku, a ca-
pital do Azerbaijão.
Nunca havia estado
nesse país cuja situação
geográfica é peculiar:
localiza-se na Eurásia:
exatamente o encontro
do extremo leste da
Europa com o oeste da Ásia.

Toda a sua população é me-
nor do que a da cidade de São
Paulo. Ultrapassa pouco os dez
milhões. Mas é uma nação muito
rica. Tem petróleo e gás que ex-
porta para o mundo. O resultado
é uma cidade rica e de contras-
tes. Preservou a parte antiga, cer-
cada de muralhas e que serve de
roteiro turístico de primeira qua-
lidade. Tudo muito bem conser-

vado, com árvores em
profusão, plantas orna-
mentais e flores e o uso
bem inteligente da ilu-
minação. Aliás, ilumi-
nação abundante em
toda a cidade.

O conjunto de pré-
dios chamado Flame
Towers é formado por
três grandes edifícios

laminados cuja arquitetura sim-
boliza as chamas e a energia. À
noite, a iluminação oferece um es-
petáculo de luzes que imita fogo, a
recordar a força azerbaijana pro-
veniente do petróleo.

Interessante observar que
Baku fica a vinte e oito metros
abaixo do nível do mar e poucos
quilômetros dali, ergue-se a Cor-
dilheira do Cáucaso, cujo ponto
mais elevado é o monte Bazardyu-

zyu, que se eleva a 4.466 metros
acima do nível do mar, na fron-
teira com a Rússia.

Porque extrair lições de Baku?
Porque sua população é toda alfa-
betizada e domina vários idiomas.
Porque a polidez é a característica
predominante e a arte de bem re-
ceber foi estimulada para que a
recepção aos visitantes do grande
encontro anual da ONU, com vis-
tas ao enfrentamento das questões
climáticas, foi um espetáculo im-
pressionante. Porque a organiza-
ção de um evento de tal dimensão

exigiu esforço e eficiência compro-
vada, o que nos leva a nutrir ex-
pectativa crescente quanto à pró-
xima COP, a de número 30, que
será realizada em Belém do Pará.

Aprendamos com o Azerbai-
jão e nos conscientizemos de que
uma COP exige mais do que boa
vontade e a ingênua invocação
ao tradicional "jeitinho" brasilei-
ro, que é povo cordial e acolhe-
dor. Empenhemo-nos para que o
Brasil faça bonito em Belém e
nada fique devendo ao belo e pro-
ficiente Azerbaijão.

———
José Renato Nalini é
R e i t o r  d a  U n i r e g i s -
tral, docente da Pós-
graduação da Uninove
e Secretário-Executi-
vo das Mudanças Cli-
máticas de São Paulo

Planos de saúde e o home care para pacientes
com Esclerose Lateral Amiotrófica (ELA):

um direito à vida com dignidade
Infelizmente,Infelizmente,Infelizmente,Infelizmente,Infelizmente,
muitas operadorasmuitas operadorasmuitas operadorasmuitas operadorasmuitas operadoras
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administrativosadministrativosadministrativosadministrativosadministrativos
para negar opara negar opara negar opara negar opara negar o
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de home carede home carede home carede home carede home care

nos de Saúde. Essas ne-
gativas colocam em ris-
co a vida de pacientes
vulneráveis e violam o
Princípio da Dignidade
da Pessoa Humana.

Pacientes com do-
enças graves, ao enfren-
tarem a negativa de co-
bertura pelas operado-
ras, ainda precisam reu-

nir forças para buscar acesso ao
tratamento nos tribunais. Para isso,
é comum acionarem advogados es-
pecialistas que ingressam com uma
ação de obrigação de fazer. Esse ins-
trumento jurídico busca compelir
o plano de saúde a cumprir suas
obrigações contratuais, fornecen-
do o tratamento domiciliar pres-
crito. A base legal para tal ação in-
clui: o Código de Defesa do Consu-
midor (CDC): Negar cobertura de
tratamento essencial constitui prá-
tica abusiva, conforme os artigos
6º, 14 e 51 do CDC; a Lei dos Pla-
nos de Saúde (Lei nº 9.656/98):
Artigos 10 (cobertura mínima
obrigatória) e 12 (direitos e deve-
res dos consumidores); a Consti-
tuição Federal: Artigos 196 (direi-
to à saúde) e 197 (competência do
Estado para a prestação de servi-
ços de saúde); e o Princípio da
Dignidade da Pessoa Humana:
Artigo 1º, inciso III, que estabele-

José Santana Júnior

A Esclerose Lateral
Amiotrófica (ELA) é
uma doença neurode-
generativa progressiva
que causa a deteriora-
ção dos neurônios mo-
tores, resultando em
paralisia muscular e,
eventualmente, levando
à morte. Pacientes com ELA fre-
quentemente necessitam de cuida-
dos contínuos e especializados, in-
cluindo fisioterapia, fonoaudiolo-
gia, cuidados de enfermagem e su-
porte ventilatório. O tratamento
domiciliar (home care) é essencial
para garantir a qualidade de vida
e a dignidade desses pacientes.

Os planos de saúde têm a obri-
gação de fornecer cobertura para
os tratamentos e procedimentos
médicos previstos no contrato de
assistência à saúde, incluindo aque-
les prescritos por médicos assisten-
tes, desde que estejam de acordo
com as diretrizes da Agência Naci-
onal de Saúde Suplementar (ANS).

 Infelizmente, muitas operado-
ras utilizam subterfúgios adminis-
trativos para negar o fornecimento
de home care, ferindo os direitos
garantidos por lei, como o Código
de Defesa do Consumidor (CDC), a
Constituição Federal e a Lei dos Pla-

ce a dignidade da pessoa humana
como um dos fundamentos da Re-
pública Federativa do Brasil.

Negar o tratamento necessá-
rio a um paciente com ELA fere di-
retamente esses dispositivos legais
e princípios constitucionais.

Para ingressar com uma ação
de obrigação de fazer contra o pla-
no de saúde, é fundamental que o
paciente reúna toda a documenta-
ção possível, incluindo: Laudos e
prescrições médicas, registro da
negativa formal, contrato do pla-
no de saúde, comprovantes de pa-
gamento e a Carteirinha do convê-
nio e documentos pessoais: RG,
CPF e comprovante de residência.

Os tribunais têm reiterada-
mente se posicionado a favor dos
pacientes em casos de negativa de
fornecimento de tratamento do-
miciliar. Alguns exemplos de deci-
sões judiciais ilustram esse enten-
dimento: Apelação nº 1100984-

44.2015.8.26.0100: O Tribunal
de Justiça de São Paulo deter-
minou que o plano de saúde for-
necesse home care para um pa-
ciente com Alzheimer, reconhe-
cendo a ofensa ao CDC e ao di-
reito à saúde. Apelação nº
1103861-88.2014.8.26.0100: Deci-
são similar envolvendo um pacien-
te com paralisia cerebral. Agravo
de Instrumento nº 2207305-
17.2023.8.26.0000: Determina-
ção de home care com atendi-
mento multidisciplinar para um
paciente em estado grave.

Portanto, a negativa de cober-
tura de tratamento domiciliar por
parte dos planos de saúde, especi-
almente para pacientes com ELA, é
uma prática ilegal e abusiva que
fere direitos fundamentais. A Jus-
tiça tem se mostrado uma alterna-
tiva viável para assegurar o acesso
ao tratamento necessário e garan-
tir o respeito à dignidade humana.
Dessa forma, cabe aos pacientes e
seus representantes legais busca-
rem os meios adequados para fa-
zer valer esses direitos.

———
José Santana Júnior, ad-
vogado especialista em
Direito Empresarial e da
Saúde e sócio do escritó-
rio Mariano Santana So-
ciedade de Advogados

Corrupção no agro mancha a reputação
das empresas e respinga no produtor
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que a corrupção é crime
tipificado no Código Pe-
nal Brasileiro (art. 317,
no caso de corrupção
passiva, e art. 333, para
corrupção ativa).

Além disso, a "Lei
nº 12.846/2013", co-
nhecida como Lei Anti-
corrupção, estabelece a
responsabilidade objeti-

va de pessoas jurídicas por atos le-
sivos contra a administração pú-
blica, nacional ou estrangeira. As
penalidades podem incluir multas
que alcançam até 20% do fatura-
mento bruto da empresa, além de
sanções administrativas e danos
irreparáveis à reputação.

No setor privado, práticas cor-
ruptas geram distorções na concor-
rência, ineficiência nos processos e
desconfiança em cadeias inteiras
de fornecimento. Com todo este
cenário, é fundamental disseminar
a prevenção à corrupção. Isso exi-
ge, claro, uma abordagem multidi-
mensional, combinando ações de
compliance, transparência e gover-
nança. A aplicação de princípios
ESG pode desempenhar um papel
relevante nesse processo.

Outras práticas ajudam a di-
minuir a corrupção dentro dos ne-
gócios, como: uma governança só-
lida, a implementação de códigos
de conduta claros e políticas rigo-
rosas. Destaca-se ainda criação
mecanismos de denúncia anônima
e adoção de auditorias regulares.
Algumas multinacionais, por exem-
plo, utilizam canais de ouvidoria e
sistemas de monitoramento digi-
tal para prevenir desvios.

Também adotar transparência
nos processos, automatizar o setor
de compras utilizando ferramen-
tas tecnológicas que garantam ras-

Leandro Viegas

A corrupção no se-
tor de compras é uma
prática que comprome-
te a eficiência, a susten-
tabilidade e a integrida-
de das corporações, im-
pactando diretamente
sua reputação e a confi-
ança de seus stakehol-
ders. No contexto do agronegócio,
setor que movimenta bilhões de
reais anualmente e constitui um
dos pilares econômicos do Brasil,
os riscos dessa prática são ainda
mais acentuados e chega a respin-
gar lá no campo. E aí que a imple-
mentação de práticas ESG (ambien-
tais, sociais e de governança) surge
como um antídoto necessário para
prevenir e mitigar tais desvios.

Os esquemas de corrupção
nesse setor geralmente envolvem
práticas como superfaturamento de
contratos, recebimento de propinas
para favorecer determinados for-
necedores, fraudes em licitações e
desvios de recursos destinados à
aquisição de insumos. Um caso
emblemático é o da operação "Car-
ne Fraca", deflagrada pela Polícia
Federal em 2017. Essa investiga-
ção revelou um esquema em que
frigoríficos pagavam propinas a fis-
cais do Ministério da Agricultura
para liberar produtos sem inspe-
ção sanitária adequada, resultan-
do em um impacto negativo sobre
a imagem do setor.

Na prática, situações como
essa também podem ocorrer no ní-
vel corporativo, especialmente em
fazendas ou grandes grupos de
compras que operam com volumes
elevados de recursos financeiros e
possuem sistemas de controle vul-
neráveis. É importante destacar

treabilidade e registro de todas as
transações. Plataformas como blo-
ckchain, já usadas por empresas
agrícolas para rastreamento de
commodities, podem ser adaptadas
para controlar contratações.

Ainda, difundir a educação
e treinamento, capacitar colabo-
radores e fornecedores sobre éti-
ca corporativa e consequências le-
gais da corrupção. Fazendas e co-
operativas, por exemplo, podem
organizar workshops sobre prá-
ticas sustentáveis de negócios.
Também se orienta a realizar a
seleção de fornecedores idôneos,
estabelecer critérios rigorosos
dessa escolha e realizar due dili-
gence para avaliar a reputação e
o histórico dos mesmos.

Negligenciar essas práticas
pode resultar em prejuízos finan-
ceiros e perdas de contratos, es-
pecialmente com empresas inter-
nacionais que exigem conformi-
dade com critérios ESG. Além dis-
so, a desconfiança dos consumi-
dores pode inviabilizar a perma-
nência no mercado, como de-
monstrou o boicote temporário
sofrido pelo setor de carne brasi-
leira após a "Carne Fraca", como
mencionado anteriormente.

Como fornecedor na indústria
do agro, o papel de empresas como

a Sell Agro, vai além de entregar
produtos de qualidade. A colabo-
ração para evitar a corrupção pas-
sa por ações, como: Transparência
nas negociações: garantir que to-
dos os processos sejam documen-
tados e auditáveis, evitando qual-
quer brecha para práticas ilícitas.
Adesão a programas de complian-
ce dos clientes: estar em conformi-
dade com os códigos de ética e pa-
drões de governança exigidos por
grandes corporações. Educação e
conscientização: participar ativa-
mente de programas de treinamen-
to que promovam práticas susten-
táveis e éticas. Inovação para sus-
tentabilidade: desenvolver soluções
tecnológicas que aumentem a efici-
ência, reduzam custos e, conse-
quentemente, minimizem a tenta-
ção por práticas corruptas.

Adotar o ESG como base para
a governança corporativa não é
apenas uma questão de conformi-
dade, mas de sobrevivência em um
mercado globalizado. A transpa-
rência, a ética e a sustentabilidade
são os pilares que garantirão a
competitividade das empresas bra-
sileiras, sobretudo no agro, onde
os olhos do mundo estão cada vez
mais voltados para práticas respon-
sáveis e sustentáveis. A luta contra
a corrupção no setor de compras é
um esforço coletivo, que exige a
participação ativa de todos os elos
da cadeia, desde fornecedores até
grandes corporações. Mais do que
evitar sanções, trata-se de construir
um setor mais ético, eficiente e sus-
tentável. Como fornecedor e líder
no setor, comprometo-me a ser
parte dessa transformação.

———
Administrador, Bacha-
rel em Direito e CEO
da Sell Agro
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Esio Antonio Pezzato

Um velha cantiga em timbre sertanejo,
Diz que esse Rio vai jogar su'água fora.

É a forma de dizer da força de um desejo,
De um amor que nasceu sem ter nem quando ou hora.

Se a lágrima do pranto ele quer ver quem chora,
Deve ele estar sentindo a falta de um bom beijo.
Pois o amor não resiste em tempos de demora,

E ao verso digo assim: "é pão-pão, queijo-queijo!"

Desculpe, Lourival, a brincadeira feita,
Tião Carreiro também não leve muito a sério,
Que o verso tem cadencia ora justa e perfeita.

Pois que este velho Rio, este Piracicaba,
Feito todo prazer num misto de mistério,

Produz tanta paixão e paixão não se acaba.

Quando chegar a água...
Direitos autorais

TTTTTJ-RJ ordenaJ-RJ ordenaJ-RJ ordenaJ-RJ ordenaJ-RJ ordena
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da está em andamento.
O magistrado destacou
que o uso da obra, sem
autorização, constitui
uma potencial violação
de direitos autorais, e
qualquer descumpri-
mento da ordem judici-
al estará sujeito a uma
multa de R$ 50 mil por
ato de infração. (Fonte:

Migalhas 16/12/24 - Processo :
0813978-66.2024.8.19.0001)

Segue trecho da decisão limi-
nar "Ante o exposto, DEFIRO a
tutela antecipada para determinar
que os réus se abstenham, desde
logo e globalmente, de utilizar, re-
produzir, editar, distribuir ou co-
mercializar a música "Million Ye-
ars Ago", por qualquer modalida-
de, meio, suporte físico, digital, stre-
aming ou plataforma de comparti-
lhamento, sem expressa, prévia,
formal e específica autorização do
autor, para todo e qualquer tipo de
uso, sob pena de multa de R$
50.000,00 (cinquenta mil reais)
por ato de descumprimento".

Segundo a Revista Rolling
Stones, "o caso começou a ganhar
destaque em 2020, quando o fi-

Ricardo Frias
Caruso

A cantora britâni-
ca Adele deverá retirar
a música "Million Years
Ago" de todas as plata-
formas digitais no Bra-
sil e no exterior por su-
posto plágio do clássico
"Mulheres", cantada
por Martinho da Vila.

A liminar é do juiz de Direito
Victor Agustin Jaccoud Diz Tor-
res, da 6ª vara Empresarial do
Rio de Janeiro/RJ, que atendeu
ao pedido do autor da música,
Toninho Geraes. O compositor
ajuizou ação contra Adele, a Sony
e a Universal Music, bem como a
XL Recordings (antiga gravado-
ra da artista) e o produtor musi-
cal americano Greg Kurstin, que
assina os versos da canção veta-
da junto com a cantora.

Segundo o compositor, a se-
melhança entre as canções carac-
teriza uma violação dos direitos
autorais. Em caráter liminar, o juiz
afirmou que a suspensão da músi-
ca é necessária para evitar danos
ao autor enquanto o processo ain-

lho do arranjador de Mulheres,
Rildo Hora, ouviu a música de
Adele em uma festa e identificou
semelhanças. A partir disso, no-
tificações extrajudiciais foram
enviadas à cantora, ao produtor
Greg Kurstin e às gravadoras
Sony Music e XL Recordings/Be-
ggars Group, detalhando que
87% da composição apresentava
trechos idênticos ou substancial-
mente semelhantes a Mulheres".

Ao portal UOL, o advogado
de Geraes, Fredimio Biasotto
Trotta, diz que a sentença é uma
"vitória histórica não só para o
caso, como para a música brasi-
leira". A Sony Music, que repre-
senta Adele no Brasil, ainda não
se manifestou. O processo inclui

não apenas Adele, mas também o
produtor da música, Greg Kurs-
tin, e as gravadoras que repre-
sentam a artista, como Sony e
Universal. Geraes pede uma in-
denização de R$ 1 milhão, além
de direitos autorais com juros e
correção monetária, embora a de-
cisão do tribunal ainda não te-
nha abordado essa questão.

Segundo Trotta, agora a Jus-
tiça deve intimar os donos dos di-
reitos de "Million Years Ago": Ade-
le, o produtor Greg Kurstin e as
gravadoras Sony, Universal e Beg-
gars Group. A decisão do TJ-RJ
ainda pode ser objeto de recurso.

———
Ricardo Frias Caruso, en-
genheiro civil (Escola Po-
litécnica- USP), joalhei-
ro, empresário; e-mail:
rfcaruso@hotmail.com

Redes sociais
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João Gianesi Netto

A realização em Belém do
Pará da 30ª Conferência da ONU
sobre Mudanças Climáticas (COP
30), em novembro de 2025, ou
seja, daqui a 12 meses, embora im-
portante para o nosso país, é mo-
tivo de muitas preocupações ma-
nifestadas por brasileiros apaixo-
nados pelo importante Estado,
que estará sob os holofotes da
imprensa mundial. Para nós, téc-
nicos do setor, a principal delas é
a disposição inadequada de resí-
duos sólidos urbanos nas regiões
Norte e Nordeste.

Desde a promulgação da Po-
lítica Nacional de Resíduos Sóli-
dos (PNRS), há 14 Anos, devido
ao fato de o Governo Federal não
ter alocado recursos financeiros
para a erradicação dos lixões exis-
tentes à época (3.200), ainda há
cerca de 2.700 ativos. Os avanços
para solucionar esse grave proble-
ma continuam muito lentos.

Em particular, preocupa-nos
o Pará, pois no ano passado, por
ocasião do 1º Curso Integrado de
Resíduos Sólidos, destacamos, na
sessão de abertura, a situação alar-
mante do Estado, onde apenas 11
dos 144 municípios destinavam
adequadamente os resíduos sóli-
dos para aterros sanitários licen-
ciados. Tal situação, infelizmente,
até agora não se alterou.

A Região Metropolitana de
Belém, também constituída por
Ananindeua e Marituba, gera cer-
ca de 1.300 toneladas de resíduos
por dia, destinados a um aterro
privado em Marituba, com previ-
são de encerrar suas atividades no
início de 2025. O grande problema
é que ainda não há outro local li-
cenciado para receber todo esse
volume. Ainda no ano passado
houve uma ameaça de que os resí-
duos voltassem a ser encaminha-
dos ao famigerado lixão do Aurá,
o que seria um desastre ambiental
passível de punições aos adminis-
tradores municipais.

Com esse cenário, a falta de
planejamento por parte das auto-
ridades é preocupante. Pelo que
sabemos, neste momento somen-
te o Consórcio Conssis (Casta-
nhal), constituído por cinco mu-
nicípios, está ansiosamente
aguardando a Licença de Insta-
lação para dar andamento ao pro-
jeto por ele concebido para cons-

truir uma Unidade de Tratamen-
to de Resíduos e Destinação final
de rejeitos. Os novos projetos de
empreendimentos para o setor
estão travados por falta de licen-
ciamentos ambientais e por leis
municipais inconstitucionais.

O tempo passou e nada foi
solucionado. Imaginem quão frá-
gil estará Belém para discutir,
numa conferência mundial do por-
te da COP 30, a situação de desti-
nação final dos resíduos sólidos e
do saneamento básico (água, es-
goto e drenagem urbana). A indi-
cação da cidade para sediar o gran-
de evento teve como objetivo mos-
trar a Amazônia ao mundo. No
entanto, esqueceram que todas as
reuniões da conferência ocorrerão
na área urbana do município.

Para que a COP-30 seja um
sucesso, o desafio é imenso e o tem-
po é muito curto, e há outros pro-
blemas a serem superados. Por
isso, é necessário um enorme es-
forço conjunto de todos, em espe-
cial dos técnicos paraenses do se-
tor de resíduos sólidos, que preci-
sam de muito apoio e empenho da
população para disciplinar seus
hábitos ambientais e comporta-
mentais. Também é decisivo o en-
gajamento dos novos prefeitos e
vereadores e das autoridades es-
taduais e federais. É premente uma
ação conjunta eficaz na busca de
soluções, incluindo o aporte de re-
cursos financeiros para o enfren-
tamento do desafio que, no nosso
entendimento, é o maior com o qual
o Estado do Pará já se deparou.

———
João Gianesi Netto, pre-
sidente do Instituto Va-
loriza Resíduos by ablp

Desafios e problemas
referentes aos resíduos

sólidos urbanos na COP 30

O que você plantou para colher em 2025
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É curioso pensar
que cada passo que per-
de contato com o chão
vira passado, e em cada
passado deixamos algu-
mas pegadas de nossa
história - e que muitas
vezes resistem ao tem-
po. Aí está a grande
magia da existência, a
resistência sobre as di-

ficuldades encontradas no cami-
nho. Muitos superam, mas outros
levam sempre a mesma narrativa
para se iludirem com os mesmos
dramas e suas consequências, pro-
jetando-a ao "novo ano" ... Já pa-
rou para notar que o passado pode
se repetir com a mesma intensida-
de de uma novidade?

Diante dessa perspectiva, é
relevante questionarmos: o que
nos aguardará em um ano que
inicia? Talvez essa seja umas das
perguntas mais intrigantes que
sempre ecoa quando se fala em
previsões. Porém, fazendo uma

Everaldo de Deus

A cada início de
ano, abre-se um novo
ciclo, trazendo consigo
perspectivas de mu-
danças que começam a
ser rascunhadas dia a
dia, com contagem re-
gressiva. É a partir
disso que te convido a
refletir: nada existe sem a marca
do tempo, é ele que nos permite a
grande jornada.

Entretanto, é comum as pes-
soas desejarem momentos de feli-
cidade e realizações pessoais ou
coletivas ao ano vindouro. E esse
desejo é apenas um ponto de parti-
da! As festas de confraternizações
não estão ligadas somente a esta
mudança de ciclo, elas são, tam-
bém, pulsões inconscientes se ex-
pressando em desejos de melhori-
as no novo ciclo. Assim, o homem
marcha tecendo seus projetos e so-
nhos no tapete existencial.

analogia sobre a Lei de "causa e
efeito", poderemos ter uma páli-
da ideia que vislumbra um "novo
cenário". Tudo o que virá de novo
está relacionado às nossas atitu-
des na vida prática, sejam elas
positivas ou negativas, trazendo
sempre suas consequências.

Somos responsáveis por tudo
aquilo que criamos e damos vida.
Muitas vezes sofremos por não en-
contrarmos uma fórmula que ani-
quile a consequência de uma ação
adoecida, por exemplo.

Destarte, vivamos com inten-

sidade a cada oportunidade que o
universo nos permita. Pratiquemos
ações que façam as pessoas não só
terem um simples contato conosco,
mas que saiam desse encontro pes-
soas melhores. Dessa forma, pode-
remos ser mais úteis ao propósito
do universo e adquirir algum "capi-
tal para trocar", com a fórmula que
irá destruir a consequência de uma
ação doentia que porventura possa
existir, para usufruirmos por alguns
momentos da vida em sua plenitu-
de.  Que o ano de 2025 nos trans-
borde de desejos e nos enxarque de
realizações, que possamos acumu-
lar muito capital imaterial para a
grande jornada por vir.

———
Everaldo de Deus, psica-
nalista clínico, pedagogo
mestre em Educação e
especialista em Neurop-
sicopedagogia. Também
é poeta e escritor, e assi-
na o livro de reflexões
Banquete das Ideias

Bebida mata um homem a cada 4 horas no Brasil
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álcool jovem e vai pagar
a conta na velhice. Afi-
nal, o alcoolismo é um
credor paciente: a natu-
reza progressiva da de-
pendência vai acumu-
lando juros no fígado,
no coração e na mente,
até que a soma se torna
insuportável.

O que torna esse
dado ainda mais perverso é que
os idosos, em média, consomem
menos álcool do que os jovens.
Em 2023, apenas 8,6% das pes-
soas acima de 55 anos relataram
abuso de bebidas alcoólicas, con-
tra 26,9% dos jovens e 22,9% da-
queles entre 35 e 54 anos. Então,
por que os mais velhos estão mor-
rendo tanto?

A resposta está na matemá-
tica cruel da biologia. O envelhe-
cimento já fragiliza o organismo,
tornando-o mais vulnerável. Adi-
cione o álcool, com suas promes-
sas momentâneas de alívio, e você
terá uma fórmula fatal. Cirrose,
complicações hepáticas, hiperten-
são, problemas mentais - a lista é
longa, e a recuperação, quase

Gregório José

Os números im-
pressionam, chocam e
nos obrigam a pensar;
No Brasil, uma pessoa
com mais de 55 anos
morre a cada quatro
horas em decorrência
do consumo excessivo
de álcool. A pesquisa do
Centro de Informações sobre Saú-
de e Álcool (Cisa), com base nos
dados do Ministério da Saúde e da
OMS, traz um retrato de tragédia
silenciosa e progressiva.

O álcool, sempre tratado como
parte da "cultura do brinde", mos-
tra-se um algoz implacável, especi-
almente na terceira idade. A taxa
de mortalidade alcoólica entre os
mais velhos subiu de 22% para 35%
no total de internações atribuídas
à bebida em apenas uma década.
Enquanto isso, entre os jovens de
18 a 34 anos, as mortes ligadas ao
álcool diminuíram de 17,1% para
11,8% no mesmo período.

Seria uma boa notícia para os
mais novos, se não fosse o péssimo
presságio para quem sobrevive ao

sempre, mais lenta do que o avan-
ço das doenças.

E o que fazemos diante dis-
so? Muito pouco. O alcoolismo
ainda é visto por muitos como uma
fraqueza de caráter, um desvio
moral, quando na verdade é uma
doença complexa. A sociedade fin-
ge que não vê; as famílias, muitas
vezes, não sabem como agir; e o
sistema de saúde luta com recur-
sos insuficientes para atender a
um problema crescente.

Talvez o maior erro esteja
no enfoque: campanhas de cons-
cientização se voltam para os jo-
vens, enquanto os mais velhos
são esquecidos. Quem vai ofe-
recer um ombro amigo para

aquele tio, aquele pai ou aquele
avô que, silenciosamente, se
afoga em doses diárias? Quem
vai dizer que há ajuda disponí-
vel, sem julgamentos?

O Brasil tem uma relação his-
tórica com o álcool, que é ao mes-
mo tempo cultural e destrutiva.
Entre o "saúde!" do brinde e a fal-
ta de saúde de quem sofre com o
vício, está o abismo das vidas per-
didas. Se queremos mudar essa
realidade, é hora de enxergar o ál-
cool como o que ele realmente é:
um inimigo da saúde pública, cuja
vítima não tem idade, mas cujas
sequelas são especialmente cruéis
para os mais velhos.

Enquanto não nos dermos
conta disso, a estatística continu-
ará a encher os copos do Brasil
com lágrimas. E, pior, com lágri-
mas invisíveis.

———
Gregório José, jorna-
lista, radialista, filóso-
fo, pós graduado em
Gestão Escolar, Ciênci-
as Políticas, Mediação
e Conciliação e MBA
em Gestão Pública
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Natal Arte & Luz in Concert tem
mais quatro apresentações
a partir desta quinta-feira

O Parque da Rua do Porto
recebe a partir de hoje (19), até
domingo (22), sempre às 20h, as
últimas quatro apresentações do
espetáculo Natal Arte & Luz In
Concert. Em dois fins de sema-
na, cerca de 24 mil pessoas vi-
ram o espetáculo. A população
também pode conferir as apre-
sentações musicais no espaço
montado em frente à Casa do
Artesão, com praça de food-tru-
cks e Casa do Papai Noel.

Também no Parque da Rua
do Porto, antes do Natal Arte &
Luz In Concert, a partir das 18h45,
a população pode acompanhar a
banda itinerante Cortejo de Natal
e seus elfos. A capivara Mona tam-
bém participa da festa.

A realização do Natal Arte &
Luz In Concert é da Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Semac (Se-
cretaria Municipal da Ação Cultu-
ral) e da Semdettur (Secretaria de
Desenvolvimento Econômico, Tra-
balho e Turismo), com apoio da
Semuttran (Secretaria Municipal
de Mobilidade Urbana, Trânsito e
Transportes), da Guarda Civil
Municipal e a da Polícia Militar.

São duas entradas de acesso
ao parque para assistir ao Natal
Arte & Luz In Concert: uma pela
avenida Alidor Pecorari, e outra em
frente ao Centro Cívico, na rua
Antônio Corrêa Barbosa, número
2.233. Já dentro do parque foram
instaladas arquibancadas com ca-
pacidade para 400 pessoas, priori-
zando pessoas com mais de 60 anos
e pessoas com deficiência.

ESPETÁCULO - Arte & Luz
in Concert é uma celebração mági-
ca do Natal que traz à vida a histó-
ria do nascimento de Jesus de uma
maneira inovadora e emocionante
por meio de performances de bai-
larinos, cantores, solistas e coralis-
tas, trilha sonora original, roteiro,
cenário e figurinos únicos. O espe-
táculo é apresentado em palco flu-
tuante e mais de 20 personagens
participam da encenação.

No palco flutuante é onde
acontecem as performances artís-
ticas. Apresentam-se bailarinos,
com suas coreografias expressivas,
e também os solistas e coralistas,
com suas vozes harmoniosas, que
narram visual e sonoramente a jor-
nada do Natal, conectando todos
os presentes ao espírito da época.

Ao final de momentos culmi-
nantes, os fogos de artifício ilumi-
nam o céu, proporcionando um es-
petáculo visual inesquecível que des-
taca a grandiosidade da celebração.

Outro elemento importante do
espetáculo é a tela de água, uma
inovação que utiliza projeções, cri-
ando imagens vívidas e etéreas que
parecem ganhar vida.

PROGRAMAÇÃO — Pro-
gramação diária em frente à Casa
do Artesão, de hoje a domingo:
Quinta-feira, 19/12 - 21h: Presé-
pio Vivo. Sexta-feira, 20/12: 21h:
Natal Caipira - Caipira Jazz Duo e
Convidados. Sábado, 21/12: 21h:
Roberto Seresteiro. Domingo, 22/
12: 18h: Apresentação de flautas
do Educando pelo Esporte; 21h:
Orquestra de Violas.
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Piloto piracicabano confirma
favoritismo e se torna campeão

Ficando em segundo ligar na
prova, o piloto piracicabano Frede-
rico de Castro Pizzinatto se consa-
grou campeão da Copa KNO na
última terça-feira, 17. O título foi
conquistado na categoria Light e a
prova foi disputada no Kartódro-
mo Internacional de Nova Odessa.

“Estou muito feliz porque
trabalhei muito para ser cam-
peão! Foi muito especial vencer a
Light, que sempre sonhei correr.
Quero agradecer ao meu time e à
minha família por estarem comi-
go em cada corrida”, comemorou
Fred emocionado por ter alcan-
çado um grande feito.

Esse é o primeiro título na car-
reira de Fred Pizzinatto que tem

Emerson Teixeira

Piracicabano confirma favoritismo e se torna campeão da Copa KNO

apenas 14 anos e que brilhou na 6ª
e última etapa da temporada da
competição, reafirmando seu talen-
to em um ano marcante de estreia
como piloto de kart.

O certame começou em junho
e teve seis etapas disputadas, com
Fred conquistando duas vitórias e
somando 256 pontos, contra 230
do segundo colocado.

Na prova de terça-feira, que
marcou o fechamento da tempo-
rada, Fred soube administrar o
resultado e ficou com a terceira
colocação, resultado que já lhe ga-
rantia o título, mas o vencedor
sofreu uma penalização e o piloto
piracicabana acabou ficando em
segundo lugar.

O que esperar de 2025
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que o Imposto sobre
Bens e Serviços (IBS) vai
substituir o ISS e o
ICMS, o que pode im-
pactar as receitas. Mas
é nessa hora que o bom
gestor tem a chance de
mostrar criatividade e
eficiência para garantir
o bom desenvolvimento
da cidade.

No âmbito federal, Senado e
Câmara dos Deputados terão vo-
tações importantes no próximo
ano. Entre as principais pautas a
serem apreciadas estão, por exem-
plo, a regulamentação da reforma
tributária e o PL das Fakenews,
ambos já em tramitação. A agenda
das casas legislativos deverá ter se-
guimento mais intenso a partir de
fevereiro, quando serão realizadas
as eleições das mesas diretoras.

Já o Poder Executivo terá no
próximo ano a missão de prevenir
uma possível crise diplomática com

Wilson Pedroso

O novo ano se apro-
xima trazendo consigo
inúmeras possibilida-
des de mudanças e
oportunidades para o
crescimento nas mais
diversas áreas. Alguns
fatos e tendências já se
mostram como indica-
tivos claros daquilo que podemos
esperar para 2025.

Começaremos o ano com a
posse dos mais de 5 mil prefeitos
eleitos em todo o Brasil, já no dia 1
de janeiro. Eles iniciarão a nova
gestão com amplas possibilidades
de fazerem cumprir as promessas
dos planos de governo e proporcio-
nar mais qualidade de vida aos
moradores de seus municípios.

Talvez um dos maiores desa-
fios a serem ultrapassados pelos no-
vos prefeitos seja a adaptação às
novas regras tributárias. Isso por-

os Estados Unidos, já que é grande
o afastamento político-ideológico
entre o presidente eleito dos EUA,
Donald Trump, e o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva. É crucial que
as relações comerciais entre as duas
nações não sejam impactadas e o
governo terá de agir de forma es-
tratégica para mantê-las.

Saindo da esfera política di-
retamente para a vida cotidiana
dos cidadãos, algumas mudanças
já podem ser colocadas no radar
para o ano de 2025. Entre elas es-

tão, por exemplo, o aumento do
salário mínimo para até R$ 1.528
e a possibilidade de redução da
jornada de trabalho, ou pelo me-
nos o aprofundamento das discus-
sões sobre esse tema.

O ano que se aproxima deverá
nos reservar ainda boas surpresas
do ponto de vista da tecnologia. A
Inteligência Artificial deverá estar
cada vez mais presente em nossas
vidas e, além disso, poderão surgir
inovações para redução dos impac-
tos da mudança do clima, com des-
taque para as soluções que buscam
a descarbonização do planeta.

Quaisquer que sejam as no-
vidades que 2025 nos reserve,
meu desejo é que seja um ano de
paz, saúde e trabalho. O restan-
te é detalhe.

———
Wilson Pedroso, analista
político e consultor elei-
toral com MBA nas áreas
de Gestão e Marketing.
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Via Brasil homenageada com voto
de congratulações na Câmara
Homenagem, proposta por meio do requerimento 1174/2024, foi entregue pelo vereador
Cássio Luiz Barbosa (PL), Cássio Fala Pira, ao proprietário Luiz Fernando Baboni

A empresa Via Brasil Produ-
tora, que atua no setor de produ-
ção e promoção de eventos musi-
cais ao longo de 20 anos, foi home-
nageada com um voto de congra-
tulações da Câmara Municipal de
Piracicaba em cerimônia realizada
na tarde deste domingo (16), no
Engenho Central de Piracicaba.

A homenagem, proposta por
meio do requerimento 1174/2024
e entregue pelo vereador Cássio
Luiz Barbosa (PL), o Cássio Fala
Pira, ao proprietário Luiz Fer-
nando Baboni.

“É com grande honra que
apresentamos este voto de congra-
tulação à empresa Via Brasil Pro-
dutora, uma empresa piracicaba-
na que, ao longo de 20 anos de atu-

ação, tem se destacado de forma
significativa no setor de produção
e promoção de eventos musicais”
destacou o parlamentar.

A empresa Via Brasil Produ-
tora expandiu suas operações para
40 cidades em São Paulo, Minas
Gerais e Rio de Janeiro, promo-
vendo uma variedade de segmen-
tos musicais e realizando cerca de
80 shows por ano.

Em Piracicaba, contribui sig-
nificativamente para o mercado
local com 10 a 12 shows anuais.
Liderada por Luis Fernando Ba-
boni e sua esposa Laisa Felix dos
Santos, a empresa é reconhecida
por seus valores éticos, qualida-
de e respeito. Parabéns pelos 20
anos de sucesso.Luiz Fernando Baboni, Laisa Felix dos Santos e Cássio Fala Pira

Divulgação

texto encaminhado pelo governa-
dor não contempla as necessida-
des dos funcionários públicos do
Estado. “Vemos apenas 4,6% de re-
ajuste para os servidores. O gover-
nador deveria pensar com mais ca-
rinho para os servidores públicos e
apresentar uma proposta um tanto
melhor”, disse o parlamentar.

Na tribuna, a deputada Thai-
nara Faria (PT) destacou proble-
mas na Segurança Pública pau-
lista. “Nosso Estado só garantirá
Segurança Pública se tivermos in-
vestimentos em todas as outras
áreas. É preciso de investimento,
primeiro, no desenvolvimento
social, na cultura, no esporte e na
educação”, afirmou.

CONTAS - O Plenário da As-
sembleia Legislativa do Estado de
São Paulo aprovou, também, as
contas anuais do Executivo refe-
rentes a 2023 (PDL 49/2024). O
balanço anual contou com parecer
favorável do Tribunal de Contas do
Estado (TCE-SP) e recebeu aval das
comissões de Finanças, Orçamen-
to e Planejamento e de Fiscalização
e Controle do Parlamento Paulis-
ta. O Projeto de Decreto Legislati-
vo foi aprovado por 58 votos favo-
ráveis a 17 contrários.
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Parlamentares aprovam Orçamento estadual para 2025
A Assembleia Legislativa do

Estado de São Paulo aprovou, du-
rante Sessão Extraordinária rea-
lizada na terça-feira, 17, a propos-
ta orçamentária estadual para
2025. A receita prevista é de R$
372 bilhões e representa um au-
mento de 13,5% em relação ao Or-
çamento do último ano.

O texto do Projeto de Lei 712/
2024, aprovado por 63 votos a 22,
incorpora 10.109 emendas das
pouco mais de 29 mil apresentadas
à proposta. Essas emendas são
apresentadas por deputadas e de-
putados da Casa e buscam aprimo-
rar a proposta orçamentária, le-
vando em consideração as princi-
pais demandas da população.

A Lei Orçamentária Anual
(LOA) para 2025 foi construída a
partir da Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO), aprovada pela
Alesp no primeiro semestre, e as
previsões do projeto do Plano
Plurianual 2024-2027 (Projeto de
Lei 1244/2023), também aprova-
do pela Casa.

Além disso, o Orçamento
também contempla as principais
necessidades das diferentes regi-
ões do Estado, colhidas pelos
parlamentares da Alesp durante

as Audiências Públicas do Orça-
mento, realizadas entre março e
junho deste ano.

Além de orçar a receita, a pro-
posta orçamentária também esta-
belece as despesas dos diferentes
órgãos e entidades da Administra-
ção Pública, como secretarias, au-
tarquias, empresas e universida-
des. Para o próximo ano, a receita
total prevista, bem como a despe-
sa, é de R$ 372.454.834.120,00.

Um dos destaques para 2025
é o investimento estadual na Segu-
ridade Social, que engloba as pas-
tas de Saúde, Segurança Pública e
Desenvolvimento Social, com uma
despesa prevista de R$ 97,2 bilhões.

Principais secretarias do Esta-
do, a Saúde e a Educação são as
áreas com os maiores valores in-
vestidos, com, respectivamente, R$
36 bilhões e R$ 32 bilhões de recei-
ta/despesa previstas.

EMENDAS - O Projeto de
Lei 712/2024, de autoria do Go-
verno Estadual, deu entrada na
Casa no dia 1º de outubro e, du-
rante o período em que esteve em
tramitação, recebeu 29.221 emen-
das parlamentares, que busca-
vam contemplar diferentes seto-
res do Orçamento.

A proposta foi analisada pela
Comissão de Finanças, Orçamen-
to e Planejamento e teve como re-
lator o deputado Alex Madureira
(PL), que incorporou 10 mil des-
sas emendas ao texto aprovado
pelo Plenário.

Dentre os destaques incluídos
pelos parlamentares da Alesp, está
o fortalecimento da Assistência
Social do estado. As emendas apro-
vadas ampliam a receita em R$ 100
milhões para o Iamspe (Instituto
de Assistência Médica ao Servidor
Público), R$ 70 milhões para o pro-
grama Bom Prato e em R$ 95 mi-
lhões para o Fundo de Habitação
de Interesse Social (FPHIS), além
de R$ 5 milhões a mais para a re-
gularização fundiária.

“Além daquilo que já está nas
secretarias para esses programas,
esta Casa está suplementando mais
recursos. Esses investimentos vão
ser muito importantes para várias
cidades do estado”, afirmou o re-
lator Alex Madureira.

DEBATE - Autora de um re-
latório alternativo à proposta, a
bancada do Partido dos Trabalha-
dores votou contrariamente ao
projeto orçamentário. Para o de-
putado Dr. Jorge do Carmo (PT), o
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Corredor Caipira planta 1.300
mudas de espécies vegetais

O projeto Corredor Caipira:
Conectando Paisagens e Pessoas,
que tem patrocínio da Petrobras,
realizou o plantio de 1.300 mudas
de diferentes espécies vegetais, in-
cluindo árvores, em dois mutirões
realizados em Piracicaba nos meses
de novembro e dezembro de 2024.

O Corredor Caipira é realiza-
do pela Fundação de Estudos Agrá-
rios Luiz de Queiroz (Fealq) e pelo
Núcleo de Apoio à Cultura e Exten-
são Universitária em Educação e
Conservação Ambiental (Nace-Pte-
ca) da Escola Superior de Agricul-
tura Luiz de Queiroz/Universida-
de de São Paulo (Esalq/USP). O
patrocínio é da Petrobras.

Os mutirões aconteceram no
dia 29 de novembro, no Sítio Casa
Mato, no bairro Tupi; e no dia 13
de dezembro, na Chácara Kuaíra,
na avenida Pompéia. Em ambos
os casos, foram implantados Sis-
temas Agroflorestais (SAFs). Além
do plantio, houve momentos edu-
cativos, com diálogos sobre as
ações, que compuseram as Sema-
nas Agroecológicas da Piracicaba
Orgânica (Sapo Joel 2024).

Os mutirões reuniram cerca de
50 pessoas, entre a equipe do pro-
jeto, membros do movimento agro-
ecológico local, do movimento Tri-
tura Pira e voluntários. De acordo
com Henrique Ferraz de Campos,
coordenador técnico do projeto, as
atividades evidenciaram a impor-
tância de ações coletivas e solidári-
as voltadas à sustentabilidade.

“Os Sistemas Agroflorestais
implantados foram cuidadosamen-
te planejados para incluírem uma
combinação de espécies agrícolas,
frutíferas e árvores nativas, pro-
movendo interação positiva entre
elas e estabelecendo um sistema de
cooperação”, afirma.

“Com o tempo, essas agroflo-
restas produzirão alimentos sau-
dáveis, promoverão a geração de
renda para as famílias envolvidas
e também trarão benefícios ambi-

Momento educativo durante mutirão na Chácara Kuaíra

Jéssica Lane

entais significativos, como a con-
servação do solo, da água e da bio-
diversidade na região”, explica o
coordenador técnico.

ESPÉCIES - No mutirão do
dia 29 de novembro, no Sítio Casa
Mato, foram plantadas as espéci-
es: café, banana, abacate, manga,
eucalipto, gliricídia, limão-siciliano,
limão-taiti, limão-rosa, caqui, jaca
e caju, além das nativas pau-viola,
mutambo, sangra-d’água, imbira,
ingá-do-rio, ingá-branco, fruto-de-
sabiá, capixingui, crindiuva, algo-
doeiro, monjoleiro, boleira, aroei-
ra-pimenteira e pau-cigarra.

Já no mutirão do dia 13 de de-
zembro, na Chácara Kuaíra, foram
plantadas as espécies: mamão, ba-
nana, lichia, caqui, eucalipto, gliri-
cídia, além das nativas pau-viola,
mutambo, fruto-de-sabiá, crindiu-
va, algodoeiro, boleira, aroeira-pi-
menteira e pau-cigarra. Futuramen-
te, também será inserido o cacau.

TRITURA PIRA - O movi-
mento Tritura Pira, segundo Hen-
rique Ferraz de Campos, é um gru-
po de pessoas e instituições que visa
estabelecer uma nova política pú-
blica de saneamento para o muni-
cípio. “O intuito é aproveitar o ma-
terial de poda das árvores da cida-
de (tronco, galhos e folhas) para
utilização como cobertura do solo
na agricultura. As duas proprieda-
des envolvidas nesses mutirões fa-
zem parte deste movimento”, diz.

CORREDOR CAIPIRA - O
projeto Corredor Caipira tem como
objetivo favorecer o estabelecimen-
to de paisagens sustentáveis, por
meio da conservação e da restau-
ração ecológica; a gestão do terri-
tório e a produção sustentável, ten-
do como destaque o fomento de
corredores ecológicos que conec-
tem, além das áreas com relevante
importância para a manutenção da
biodiversidade, saberes e políticas
públicas relacionadas, a fim de pro-
mover sustentabilidade e melhores
condições existenciais.
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Brigadistas participam
de curso de capacitação

Trinta e oito servidores de vá-
rias secretarias municipais, que
compõem a Brigada Municipal de
Emergência em Eventos (BEM E),
participaram de curso de capaci-
tação em primeiros socorros e
combate a incêndios. A ação, rea-
lizada pela Prefeitura, por meio da
Secretaria de Administração, com
apoio do Serviço Especializado em
Segurança e Medicina do Traba-
lho (Sesmt) e do Corpo de Bombei-
ros, aconteceu no Engenho Cen-
tral. Ao final do treinamento os
participantes receberam certifica-
do de conclusão do curso.

A formação e o treinamento
das Brigadas de Incêndio são exi-
gências para o cumprimento da
Instrução Técnica 17, do Corpo de
Bombeiros do Estado de São Pau-
lo, que estabelece as condições mí-
nimas para a formação, treina-
mento e reciclagem da brigada de
incêndio, para atuar na preven-
ção e no combate ao princípio de
incêndio, para proteger a vida e o

patrimônio, até a chegada do so-
corro especializado.

Durante o encontro ocorri-
do das 8 às 17 horas, os partici-
pantes do curso contaram com
palestras da Cabo Karen Ribeiro
Marques, do 16º Grupamento de
Bombeiros de Piracicaba, que
abordou a prevenção e execução
em primeiros socorros e também
de Fábio Wilson Previtali, técni-
co em segurança do trabalho e
coordenador de Eventos da Bri-
gada de Emergência Municipal,
que falou sobre a prevenção e exe-
cução em combate a incêndios.

É de responsabilidade da Bri-
gada de Emergência Municipal,
agir de situações como: organizar
plano de evacuação de prédios em
caso de risco iminente de incêndio;
prestação de primeiros socorros às
pessoas que necessitam de atendi-
mento e trabalhar em conjunto com
a Comissão Interna de Prevenção
de Acidentes (Cipa), nas ações de
prevenção a incêndios.

Os participantes do curso reforçaram a aprendizagem
de prevenção em primeiros socorros

Divulgação

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Educação (SME), renovou ontem,
18, o acordo de cooperação do Pro-
grama de Educação Paralímpica,
que visa contribuir para a forma-
ção de profissionais interessados
em atuar no movimento paralím-
pico brasileiro. A assinatura foi re-
alizada digitalmente, estendendo a
validade do acordo por mais um
ano, até 31/12/2025.

O acordo prevê a união de es-
forços entre as instituições para di-
vulgar o desporto paralímpico nas
redes pública e privada de ensino e
junto a profissionais de diferentes
setores relacionados à atividade fí-
sica e esportiva. Para isso, serão
oferecidos cursos de capacitação em
esporte paralímpico, nos formatos
a distância, presencial e híbrido,
voltados a profissionais de educa-
ção física e outras áreas.

“Essa parceria reforça nosso
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Secretaria renova parceria com o Centro Paralímpico Brasileiro

Ao longo de 2024, os professores da rede municipal participaram
de capacitações voltadas ao desenvolvimento esportivo
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compromisso com a inclusão e a
valorização do esporte e da educa-
ção como ferramentas transforma-
doras. A renovação do acordo per-
mitirá que continuemos qualifican-
do nossos profissionais e promo-
vendo oportunidades para que to-
dos tenham acesso ao esporte e à
educação de qualidade”, destacou
o secretário municipal de Educa-
ção, Bruno Roza.

HISTÓRICO - A parceria
entre o Centro Paralímpico Brasi-
leiro (CPB) e a SME começou em
janeiro de 2024, com a assinatura
do termo de cooperação no Centro
de Treinamento, em São Paulo. Na
ocasião, cerca de 90 professores de
educação física e integrantes do
Núcleo Municipal de Apoio Peda-
gógico de Educação Especial (Nu-
mape) participaram de uma visita
técnica para conhecer as arenas
esportivas, locais de treinamento,
e o funcionamento dos projetos e

programas, com foco no atendi-
mento às crianças.

Durante o ano, os professores
participaram de capacitações vol-

tadas ao desenvolvimento esporti-
vo, à educação e às ciências, forta-
lecendo a inclusão e o protagonis-
mo no esporte paralímpico.
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Dedini vence na categoria
Equipamentos Industriais
A premiação aconteceu no Multiplan Hall, em Ribeirão Preto, durante jantar que
reuniu empresários, produtores, representantes do agronegócio e da agroindústria

Entrega do prêmio aconteceu em Ribeirão Preto, no Multiplan Hall

Divulgação

A Dedini S/A Indústrias de
Base é, mais uma vez, a grande
vencedora na categoria Equipa-
mentos Industriais do Prêmio Vi-
são Agro Brasil. E, nessa 21ª edi-
ção, experimenta dupla comemo-
ração: ter sido eleita pelo júri téc-
nico e pelo júri popular. A premia-
ção aconteceu no Multiplan Hall,
em Ribeirão Preto, durante jantar
de gala que reuniu empresários,
produtores, representantes do
agronegócio e da agroindústria,
que foram aplaudir os principais
destaques do setor bioenergético.

A dupla vitória da Dedini na
categoria Equipamentos Industri-
ais, segmento em que a empresa
vem tendo destaque nas sucessi-
vas edições do prêmio, mostra o re-
conhecimento a todo o esforço e
dedicação da Dedini e da sua equi-
pe, que trabalham focadas no obje-
tivo de colaborar com o desenvol-
vimento do mercado sucroenergé-
tico e do Brasil.

“Temos uma indústria de
bens de capital fortemente ins-
talada no país e, se tivermos con-
dições favoráveis e os mercados
interno e externo forem deman-
dantes, seguiremos com cresci-
mento sustentável, graças à
inovação e novas tecnologias”,
diz Norivaldo Zimmermann, Su-
perintendente de Negócios RGD

da Dedini, que recebeu o prêmio
em nome da empresa.

O Visão Agro Brasil é consi-
derado o mais importante prêmio
do agronegócio. Seus resultados
mostram as tendências de merca-
do e revelam as empresas que es-
tão acima da média e têm feito a
diferença no setor.

VOTAÇÃO — A Dedini foi
escolhida pelo júri técnico, compos-
to por especialistas renomados, que
avaliam critérios como inovação
tecnológica, desempenho, gestão e
impacto econômico. Já o resultado
obtido junto ao júri popular reflete
o trabalho de empresas tradicional-
mente conhecidas pela qualidade
de produtos e pelo bom relaciona-
mento com o mercado. 

O Superintendente de Negó-
cios Fundição, Wilson José Sca-
raficci, entende que a vitória con-
secutiva na categoria Equipamen-
tos Industriais revela a percep-
ção que o mercado tem de uma
indústria que apesar de centená-
ria, atua em várias frentes e não
mede esforços na busca pela mo-
dernização tecnológica.

“Nos sentimos honrados com
a premiação, especialmente porque
ela chancela a qualidade dos nos-
sos produtos e serviços, nosso po-
sicionamento de marketing, pós-
vendas e relações públicas, além do

nosso compromisso em prestar um
atendimento de excelência a esse
mercado tão importante”, destaca.

Comprometida com sua tra-
dição e qualidade, a Dedini S/A
Indústrias de Base tem papel de
destaque na produção de bens de
capital sob encomenda para os se-
tores sucroenergético e de infra-
estrutura.

E empresa oferece soluções de
produtos e serviços para os seto-
res sucroenergético, de alimentos,

sucos e bebidas, de celulose e pa-
pel, de fertilizantes, mineração e
metalurgia, química, siderurgia,
cimento e tratamento de efluen-
tes. Está preparada para fazer da
inovação tecnológica um instru-
mento para a sustentabilidade.
Possui tecnologia própria para
desenvolver plantas completas
para a produção de bioetanol, bio-
açúcar, bioeletricidade e biodiesel,
para cervejarias e para o trata-
mento de efluentes e água.

Na manhã do dia 13 de de-
zembro, a Escola Superior de Agri-
cultura Luiz de Queiroz (Esalq/
USP) outorgou o título de Profes-
sor Emérito para os docentes Gil-
berto José de Moraes e Eurípedes
Malavolta (in memoriam).

Em ato realizado no Salão
Nobre do Edifício Central da Esco-
la, professores, funcionários, estu-
dantes e familiares dos titulados
celebraram a jornada de ambos
durante a entrega da honraria que
reconhece o impacto significativo
na pesquisa, ensino e administra-
ção ao longo de sua carreira.

A mesa central do evento este-
ve composta pela diretora da Esalq,
professora Thais Vieira, pela pre-
feita em exercício do campus USP
Luiz de Queiroz, professora Marli
de Fátima Fiore, pelo diretor do
Centro de Energia Nuclear na Agri-
cultura (Cena) e pelo vice-diretor
da Esalq, professor Marcos Milan.

Raphael de Campos Castilho,
docente no Departamento de En-
tomologia e Acarologia da Esalq,
discorreu sobre a vida e a carreira
do professor Gilberto, lembrando
que o docente é uma referência ci-
entífica e humana na vida de tan-
tos estudantes e orientados. Em
sua fala, o professor Gilberto agra-
deceu pela honraria e, na sequên-
cia, recebeu o Termo de Concessão
do título de Professor Emérito das
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Esalq outorga título de Professor Emérito para docentes
mães da diretora da Esalq. O Prof.
Gilberto graduou-se em Engenha-
ria Agronômica pela Esalq/USP, em
1975. É Mestre e Doutor em Ento-
mologia pela University of Califor-
nia – Riverside. Aposentou-se
como Professor Associado em 2018.
Atualmente é Professor Sênior jun-
to ao Departamento de Entomolo-
gia e Acarologia da Esalq.

EURÍPEDES MALAVOL-
TA - Para apresentação da biogra-
fia do professor Malavolta, tomou
a palavra o professor o Prof. José
Lavres Junior, do Cena. Lavres fez
um relato emocionado sobre as
contribuições do titulado para a
sua formação e, na sequência, as-
sistiu junto aos presentes a assina-
tura do Termo de Concessão feita
pela diretora da Esalq e pela filha
do Prof. Eurípedes Malavolta, Sra.
Maria Fernanda Malavolta. A en-
trega do diploma foi realizada pelo
vice-diretor da Esalq, professor
Marcos Milan. Eurípedes Malavol-
ta concluiu a graduação em Enge-
nharia Agronômica na Esalq em
1948. No ano seguinte já fazia par-
te do corpo docente da Escola. Em
1951 concluiu a Livre Docência.

O ato de outorga dos títulos
de Professor Emérito, realizado
nesta ocasião, segue atende a
aprovação feita pela Douta Con-
gregação da Esalq, de 15 de de-
zembro de 2022. Maria Fernanda Malavolta e José Lavres

Fotos: Gerhard Waller

Thais Vieira e Gilberto José de Moraes
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Thermas de São Pedro dá dicas
do que não pode faltar na mochila
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Prefeitura entrega últimas obras
de pavimentação em concreto
A solenidade aconteceu na terça, 17, na rotatória da avenida Pádua Dias

O Thermas selecionou os itens indispensáveis para que
a diversão entre a família e os amigos seja completa

Peterson Elias

Sol, calor e piscina são a com-
binação perfeita para curtir e tem-
porada mais esperada do ano, jun-
to da família e dos amigos. E que
tal um lugar com mais 20 atrações,
que incluem o Karaka, um recém-
inaugurado complexo de toboá-
guas de padrões internacionais com
arquitetura inspirada na região da
Polinésia, o maior Parque Infantil
da América Latina, diversas pisci-
nas, entre elas a maior piscina de
ondas do estado de São Paulo,
ofurôs, cascatas, balde maluco, to-
boáguas e uma mini-fazenda?

O Thermas de São Pedro, par-
que aquático localizado no interior
de São Paulo, oferece tudo isso e
muito mais, em meio a uma natu-
reza exuberante, com paisagens de
tirar o fôlego. Um convite para ves-
tir o traje de banho, pegar o prote-
tor solar e celebrar o melhor que o
verão tem a oferecer! 

Para que os visitantes possam
aproveitar ao máximo todos os mi-
nutos sem nenhuma preocupação,
o Thermas dá dicas de alguns itens
que não podem faltar na mochila:

- Visualize com calma suas
necessidades. O passeio inclui cri-
anças? Tudo deve ser preparado
pensando que os pequenos preci-
sam de cuidados especiais, princi-
palmente com relação à exposição
ao sol. Faça uma revisão completa
de todos os itens que você pretende
levar. Lembrando que no Thermas,
as crianças de 1 a 6 anos ganham
boias de braço, para que todos pos-
sam curtir com tranquilidade;

- Roupas de banho: vista bi-
quíni, maiô, sunga ou shorts que
sejam confortáveis para deixá-lo à
vontade, seja para relaxar ou cur-
tir as descidas radicais das
atrações. Dê preferência a roupas
mais justas e evite peças que conte-
nham laços, para não correr o ris-
co de desamarrar, e botões, zíperes
e peças de metal que possam en-
roscar e danificar a roupa;

- Protetor solar: evite os pro-
tetores com óleo na composição,
pois estes saem na água. E inde-
pendente do clima e do tom da
pele, lembre-se de reaplicar regu-
larmente para garantir a proteção
e evitar queimaduras;

- Cuidados com a exposição
ao sol: o calor é um convite para

as atividades ao ar livre e a pisci-
na. Mas é preciso ter cuidado nos
horários de sol muito forte, espe-
cialmente entre 10 e 14 horas. Para
quem quiser aproveitar, fazer uso
de acessórios, como chapéus e bo-
nés, óculos de sol (sempre com pro-
teção contra os raios solares) e ca-
misetas ajuda a proteger contra
queimaduras;

- Óculos de sol: escolha um
modelo com proteção UVA para
garantir a saúde dos olhos. Mas
não se esqueça de tirá-lo quando
for se aventurar em alguma atra-
ção, para não correr o risco de
perdê-lo;

- Bonés, chapéus e viseiras: são
acessórios importantes para prote-
ger a cabeça das altas temperatu-
ras e os olhos do sol. Mas, assim,
como os óculos, é válido lembrar
de tirá-los quando for curtir algu-
ma atração do parque;

- Chinelos: vão proteger os pés
do piso quente devido ao sol, uma
vez que os visitantes não ficam o
tempo todo dentro das piscinas;

- Toalha de banho: o parque
oferece atrações para ninguém
querer ficar fora da água. Mas pau-
sas são necessárias, seja para ir ao
banheiro, se alimentar ou descan-
sar para repor as energias, e neste
momento a toalha é essencial. Se
estiver em família, é importante le-
var uma para cada integrante;

- Leve uma troca de roupa para
a volta. Afinal, ninguém quer en-
trar no carro e seguir viagem mo-
lhado e desconfortável;

- É essencial levar documen-
tos pessoais e cartão (débito ou cré-
dito) para que seja possível consu-
mir nas dependências do
parque. Visando a segurança ali-
mentar de seus visitantes, não é
permitida a entrada de alimentos;

- E se chover? Chuva não é
impedimento para se divertir no
parque aquático, já que quem
está na água é para se molhar!
Mas se esfriar ou chover e o visi-
tante desejar, pode reagendar
seu dia de diversão. E lembre-se,
hidrate-se o tempo todo. Com
todas essas dicas, o Thermas de
São Pedro garante a melhor ex-
periência e espera ajudar seus
visitantes a aproveitarem ao
máximo o dia no parque.

Solenidade de entrega aconteceu na avenida Pádua Dias
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O prefeito Luciano Almeida
oficializou a entrega das últimas
obras de pavimentação em concre-
to realizadas na cidade, sendo as
avenidas 1º de Agosto, Limeira,
Cristóvão Colombo, Rio Claro e
Pádua Dias, além da estrada Prof.
Messias José Baptista, os antigos
anéis viários Comendador Leopol-
do Dedini e da rodovia SPA 155/
308 e a rotatória de acesso à rodo-
via Samuel de Castro Neves. A so-
lenidade de entrega aconteceu na
terça-feira, 17, na rotatória da ave-
nida Pádua Dias.

Participaram também Jane
Franco Oliveira, secretária de
Trânsito e Transportes (Semut-
tran); Marcio Marino, secretário
de Obras e Zeladoria (Semozel);
Euclides Libardi, secretário de De-
senvolvimento Econômico (Sem-
dettur); e Evandro Sotto, enge-
nheiro da Semuttran.

“Este é um dia de muita sa-
tisfação, por estarmos encerran-
do e entregando essa etapa do pro-
jeto de pavimentação em Piracica-
ba. Serão cerca de 300 quilôme-
tros de novo pavimento, sendo 50
de concreto. Um projeto desafian-
te para recuperar boa parte das
principais ruas e avenidas, que
estão há 16 anos sem revitaliza-
ção. E falando especialmente do
concreto, são obras que vão durar
pelo menos 20 anos. É um legado
que vai permanecer”, afirmou Lu-
ciano Almeida.

Jane destacou ainda que o uso
do concreto em Piracicaba tem se
tornado referência em todo país.
“Momento muito importante e
muito gratificante, porque nós ini-
ciamos esse projeto pensando em
colocar Piracicaba como uma cida-
de de país de primeiro mundo. E
hoje, orgulhosamente, consegui-
mos posicionar Piracicaba como
uma referência no Brasil, sendo
uma das seletas cidades que con-
seguiu ter o PUC em suas princi-
pais avenidas”, disse.

O PUC (Pavimento Urbano
em Concreto) tem alta durabilida-
de, além da garantia de, no míni-
mo, 20 anos contra danos causa-
dos pelos impactos no pavimento,
tornando-se uma alternativa du-

rável, com vida útil prolongada,
econômica, eficiente e segura.

Além da maior durabilidade,
o pavimento em concreto diminui
o custo com manutenção de veí-
culos e a possibilidade de ocorrên-
cia de acidentes, agiliza o trânsito
e diminui a poluição, não defor-
ma quando há aceleração, frena-
gem e provas de cargas dos veícu-
los, além de necessitar menor in-
terferência de manutenção pre-
ventiva e corretiva.

A escolha das vias se deu, prin-
cipalmente, pelo fato de que ficam
em pontos estratégicos da cidade
onde há intenso tráfego de veícu-
los pesados (caminhões), o que cau-
sava deformações recorrentes no
asfalto. Como o concreto tem uma
durabilidade maior e requer pouca
manutenção, é a opção mais van-
tajosa para o município.

“Piracicaba ganha muito, tanto
na parte de manutenção quanto de
durabilidade”, completou Sotto.

OBRAS - Os serviços de apli-
cação do PUC na cidade tiveram
início em dezembro de 2023, após
longo processo licitatório. As obras
contaram com melhorias na rede
de drenagem em alguns pontos,

incluindo demarcação topográfica,
escavação, assentamento dos tu-
bos, execução de poço de visita e
execução de boca de lobo. Também
foram feitas terraplenagem, com-
pactação e colocação de camadas
de pedras e BGS (Brita Graduada
Simples) até a concretagem.

“De forma geral, buscamos
aplicar o concreto nas principais
entradas da cidade e onde há alto
movimento de veículos pesados.
Esse é o caminho de uma cidade
do futuro, um projeto inédito que
ficará por muitos anos”, acrescen-
tou Luciano Almeida.

CONFIRA AS VIAS ATEN-
DIDAS: Antigo anel viário Com.
Leopoldo Dedini, Monte Alegre;
Antigo anel viário (rodovia SPA
155/308), que liga a rodovia Cor-
nélio Pires à Ceagesp (estrada do
Ceasa – trecho municipal); Aenida
Corcovado, Vila Sônia (do Condo-
mínio Residencial Piracicaba 3 até
o final da via); Avenida Cristóvão
Colombo, Algodoal (entre a rotató-
ria da ponte do Cachão até a SP
304); Avenida 1º de Agosto, Vila
Rezende; Avenida Comendador
Leopoldo Dedini, Unileste (da ro-
dovia Margarida das Graças Mar-

tins até rodovia Luiz de Queiroz);
Avenida Conde do Pinhal, Areão;
Avenida Fioravante Cenedese, Ar-
temis (da avenida Aristides Anto-
nio Scarpari até a rodovia Geraldo
de Barros (SP-304); Avenida Li-
meira, Areão (da rodovia Deputa-
do Laércio Corte até o viaduto Vi-
cente Capaldi); Avenida Pádua
Dias, Vila Independência (a partir
da avenida Carlos Botelho até a
rodovia Luiz de Queiroz); Aveni-
da Prof . Benedito de Andrade,
Unileste (da rua Phelipe Zaidan
Maluf até a rotatória de acesso à
rodovia Margarida da Graça);
Avenida Rio Claro, Areão (rotató-
ria, abrangendo da avenida 1º de
Agosto até a avenida Monsenhor
Martinho Salgot); Estrada Prof.
Messias José Baptista, Itaperu;
Rotatória de acesso à rodovia Sa-
muel de Castro Neves, São Jorge;
Rua Antonio Borja Medina, Uni-
leste (da rua Phelipe Zaidan Ma-
luf até a avenida Professor Bene-
dito de Andrade); Rua Capitão
José Pinto Siqueira, Unileste; Rua
Joana D’Arc, Jardim Monumen-
to (da rua Floriano Carraro até a
rua Emílio Galdi); Rua Phelipe Zai-
dan Maluf, Unileste.
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Em cartaz no Teatro Santander,
casal piracicabano recebe
Moção de aplauso da Alesp

Uma Moção de aplauso (567/
2024), de autoria das deputadas
Professora Bebel (PT) e Leci Bran-
dão (PCdoB), publicada no Diário
da Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo (Alesp) parabeni-
za o casal de bailarinos piracicaba-
nos Monike Cristina de Souza e
Ivan Domiciano, pela celebração à
dança. Destaque para a carreira
profissional que eleva o Brasil no
cenário internacional, na Joburg
Ballet (Joanesburgo, África do Sul).

O casal realiza apresentação

especial em 2024, com a participa-
ção de Ana Botafogo, brindando o
público brasileiro e paulistano com
o clássico natalino O Quebra No-
zes, no Teatro Santander, em São
Paulo, de hoje, 19, a 23 deste mês.
O empenho das parlamentares, por
intermédio de assessores, é de con-
ferir a entrega desta honraria por
ocasião da presença dos bailari-
nos em solo brasileiro, aproveitan-
do os festejos natalinos, para ale-
gria de amigos, familiares e apre-
ciadores da nobre arte.

O final do ano é um momen-
to marcado por festas, celebrações
e reflexões. As comemorações re-
presentam um rito de passagem
com o encerramento de um ciclo
e a expectativa de um novo ano
que pode trazer tanto alegria
quanto sentimentos de angústia
e insatisfação para muitas pesso-
as. O fenômeno é chamado de
“síndrome de final de ano” e está
relacionado a uma série de fato-
res emocionais e práticos.

De acordo com Sandra Arca,
psicóloga e docente no Centro Uni-
versitário Facens, um dos princi-
pais fatores que contribuem para
esse sentimento é o acúmulo de
compromissos. “Festas, compras,
viagens e tarefas por finalizar fa-
zem com que muitas pessoas se
sintam sobrecarregadas, aumen-
tando o estresse e a ansiedade.
“Para lidar com isso, é importante
definir prioridades, organizar os
horários e compromissos e dividir
responsabilidades com familiares
ou amigos”, explica.

Além da pressão prática, o pe-
ríodo também convida à reflexão
sobre o ano que passou. “Revisi-
tar momentos ruins, planos não
realizados e aspectos que precisam
ser melhorados pode gerar culpa
e frustração”, explica a professo-
ra. Nesse sentido, Sandra reco-
menda equilibrar a autocrítica
com a autocompaixão, valorizan-
do conquistas, esforços e o poten-
cial de crescimento pessoal.

Outro ponto sensível são os
encontros familiares, que podem
ser prazerosos para algumas pes-
soas e tensos para outras. “Cada
família tem sua própria história. Se
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Psicóloga explica como
lidar com a angústia e o
estresse no período festivo

existe alguma situação mal resol-
vida, procure conversar antes do
encontro familiar. Não sendo pos-
sível, diante de um conflito procu-
re manter o foco na celebração da
data e colabore da sua forma com
a harmonia do encontro”, destaca.

A saudade de pessoas ausen-
tes é outro sentimento comum nes-
sa época. “Essa saudade pode ser
amenizada com homenagens, ora-
ções, revisão de fotos e celebrações
que honrem a memória delas em
nossas vidas”, sugere Sandra. A
profissional completa que, para
aqueles que estão distantes fisica-
mente, “chamadas de vídeo, lon-
gas conversas e planos de reencon-
tro podem trazer conforto”.

A pressão social para que seja
uma época festiva e feliz pode ge-
rar frustração e angústia. A psicó-
loga enfatiza a importância de dar
um significado pessoal ao final de
ano, encontrando um propósito
que torne esse período mais autên-
tico e significativo. “Olhar para den-
tro de si é fundamental. Aprovei-
tar este período para descansar e
adotar uma rotina saudável cola-
bora para o equilíbrio da saúde fí-
sica e mental”, diz.

Caso os sentimentos de an-
gústia persistam e prejudiquem
hábitos como sono, alimentação
e produtividade, é essencial bus-
car ajuda profissional. “Sempre
haverá uma orientação ou trata-
mento adequado para retomar
uma vida mais saudável e plena.
A ‘síndrome de final de ano’ é um
lembrete de que, mesmo em tem-
pos festivos, é necessário cuidar
do bem-estar emocional e respei-
tar os próprios limites”.
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Estado assina termo aditivo
com a concessionária Eixo

O Governo do Estado de São
Paulo, representado pela Secreta-
ria de Parcerias em Investimentos
(SPI) assinou, na última segunda-
feira (16), Termo Aditivo e Modifi-
cativo (TAM) no 02/2024 com a
Eixo SP Concessionária de Rodovi-
as S.A. O acordo que estima a adi-
ção de R$ 200 milhões ao contrato
foi acompanhado pela Agência Re-
guladora de Serviços Públicos De-
legados de Transporte do Estado
de São Paulo (Artesp) e tem como
objetivo promover “o reequilíbrio
econômico-financeiro” do contra-
to de concessão do Lote Piracica-
ba – Panorama e antecipar inves-
timentos em obras de infraestru-
tura rodoviária.

O TAM foi firmado após reco-
nhecimento de eventos de desequi-
líbrio econômico-financeiro decor-
rentes dos impactos da pandemia
de Covid-19. A crise sanitária pro-
vocou “significativa queda” na re-
ceita das praças de pedágio, resul-
tando em desequilíbrio econômico
de aproximadamente R$ 164 mi-
lhões em valores presentes, referen-
tes ao ano-base de 2023.

De acordo com o TAM, tam-
bém é apontada, como evento de
desequilíbrio econômico a anteci-
pação de obras na SP-304, aten-
dendo a solicitações da Prefeitura
de Piracicaba. O Governo do Esta-
do determinou a execução anteci-
pada de intervenções, como a im-
plantação de dispositivos nos km

169 e km 171 da Rodovia Geraldo
de Barros, viadutos e correção de
greide. Essa antecipação busca
melhorar a trafegabilidade e a se-
gurança do trecho, com impacto
estimado em R$ 21,2 milhões.

Também aponta que foram so-
licitados acréscimos de serviços de
obras, com a inclusão da constru-
ção de terceira faixa no dispositivo
do km 169 e duas rotatórias no km
171. Esses ajustes visam atender às
condições urbanas locais e deman-
das de tráfego, gerando um impac-
to adicional de R$ 13,3 milhões.

O Termo estabelece que a exe-
cução das obras deve ocorrer entre
fevereiro de 2025 e abril de 2026,
com etapas definidas no cronogra-
ma físico-financeiro anexado ao
TAM. A recomposição dos desequi-
líbrios será realizada por meio de
pagamentos cautelares, com valo-
res liberados em etapas conforme
o avanço físico das obras, devida-
mente atestado pela Artesp.

Outro ponto relevante do acor-
do foi a suspensão temporária da
ação judicial movida pela concessi-
onária para apuração de impactos
da pandemia. A ação foi ajuizada
depois que a Artesp e a Eixo não
chegaram a acordo perante os im-
pactos da pandemia no desequilí-
brio financeiro que é alegado pela
concessionária. A continuidade ou
extinção do processo dependerá da
validação dos valores finais acor-
dados entre as partes.

Divulgação

O casal de bailarinos piracicabanos Monike de Souza e Ivan Domiciano
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 O calor e saúde bucal
O verão chega nos próximos dias. A es-

tação mais quente do ano exige cuidados
redobrados com a saúde em geral, o que
inclui também a saúde da boca.  Existem
dicas básicas para que a população che-
gue ao fim do verão com os sorrisos livres
das cáries, infecções e lesões que possam
evoluir para o câncer de boca.

Uma destas orientações é a proteção à
exposição solar. Muitas pessoas fazem uso
correto do protetor solar no corpo e rosto, mas
acabam se esquecendo de usar também o
protetor solar labial. Esse é um erro que deve
ser corrigido, uma vez que a exposição crôni-
ca e excessiva à radiação solar ultravioleta

pode provocar a quelite actínica, condição que
acomete mais frequentemente o lábio inferior
e pode causar câncer de boca.

Outra dica é para que as pessoas não
se descuidem da higienização da boca du-
rante as viagens, lembrando-se de colocar
na mala itens como escova e pasta de den-
tes, fio dental e enxaguante bucal. Além dis-
so, no verão é comum que haja maior in-
gestão de bebidas alcoólicas e cítricas, que
são potencialmente prejudiciais à saúde da
boca. A dica é não exagerar na ingestão
deste tipo de líquido e sempre realizar a
correta higienização dos dentes.

(FONTE APCDMC)

AAAAAPLICPLICPLICPLICPLICAAAAATIVTIVTIVTIVTIVOSOSOSOSOS

Vicentinho apresenta relatório sobre
a regulamentação de trabalhadores
A Subcomissão de Trabalhadores por Aplicativos e Plataformas Digitais da Câmara
Federal segue trabalhando para ajudar na construção de entendimentos sobre esta temática

O Deputado Federal Vicenti-
nho (PT-SP) apresentou o relató-
rio parcial da Subcomissão de Tra-
balhadores por Aplicativo e Plata-
formas Digitais, vinculada à Co-
missão do Trabalho da Câmara dos
Deputados. O documento é fruto
de um extenso processo de discus-
são, que incluiu audiências públi-
cas, reuniões com trabalhadores do
setor, representantes das platafor-
mas e membros do governo, além
de especialistas em direitos traba-
lhistas e economia digital.

No relatório, Vicentinho des-
tacou a importância de regulamen-
tar as atividades dos trabalhado-
res por aplicativos, garantindo a
preservação de direitos mínimos
trabalhistas, como segurança, re-
muneração digna e acesso à previ-
dência social. O parlamentar elen-
cou sugestões ao Projeto de Lei
Complementar (PLP 12/2024), en-
viado pelo Executivo, que visa es-
tabelecer um marco regulatório
para o setor.”É fundamental que

esses trabalhadores, que hoje en-
frentam condições de trabalho pre-
cárias, sejam tratados com digni-
dade e que tenham seus direitos
trabalhistas reconhecidos. Temos
dialogado com todos, o que permi-
tiu a construção coletiva deste do-
cumento”, contou Vicentinho du-
rante a leitura do relatório.

O deputado enfatizou que o
debate sobre os trabalhadores por
aplicativos é urgente e de extrema
relevância, dado o crescimento ex-
pressivo dessa modalidade de tra-
balho no Brasil. Ele ressaltou que a
regulamentação não apenas prote-
gerá os trabalhadores, mas tam-
bém incentivará um ambiente mais
justo e sustentável para todas as
partes envolvidas.

A Subcomissão de Trabalha-
dores por Aplicativos e Plataformas
Digitais segue trabalhando para
ajudar na construção de entendi-
mentos sobre esta temática, já que
a Comissão do Trabalho deverá
receber o PLP 12 no ano que vem.

Deputado Federal Vicentinho apresentou o relatório parcial da
Subcomissão de Trabalhadores por Aplicativo e Plataformas Digitais

Divulgação

Maurício Rosa escreveu Na
Proa do Trovão porque queria se
conectar com a memória do avô
materno que nunca teve a oportu-
nidade de conhecer. Homem preto
e pobre, o familiar poderia ter tido
sua trajetória invisibilizada devido
a violências raciais e preconceitos
de classe, mas o neto decidiu utili-
zar a poesia para preservar a pró-
pria ancestralidade – que é tam-
bém a de muitos brasileiros.

“Toda história é uma grande
história e contá-las, sejam elas ilus-
tres ou apagadas, também é um
resgate da nossa identidade coleti-
va”, explica o autor, que conectou
a vida do avô com momentos soci-
oculturais importantes do Brasil.
Com textos escritos em ordem cro-
nológica, ele atravessa o início do
samba e a jovem-guarda enquanto
aborda os relacionamentos amoro-
sos do patriarca e os acontecimen-
tos da vizinhança.

“As nossas raízes e heranças
estão repletas de brechas por onde
a poesia pode nos espantar ou ma-
ravilhar. Em Na proa do trovão,
há belezas surpreendentes, mas
também exumei emoções que toda
a família prefere esconder. Por isso
a literatura é necessária: ela é um
lugar de encantamento a partir da
palavra, mas é também, e talvez
principalmente, um lugar de expur-
go e libertação”, afirma o escritor.

“A experiência de escrever o
livro foi profunda. Eu tinha ape-
nas o esboço do retrato de um ho-
mem e o desejo de abandonar as
rédeas da minha imaginação. Es-
ses dois fatores criaram um terre-
no impreciso para uma biografia
tradicional, mas uma aventura
para o fazer poético. A etapa de pes-
quisa (que caracterizava os meus
projetos anteriores) foi abandona-
da. Parti direto para a criação, ten-
do apenas a sensibilidade como
guia. Pessoalmente, foi tenso e
emocionante, porque eu precisava
respeitar tanto a memória familiar
quanto o meu compromisso estéti-
co como escritor”, conta Rosa.

A obra explora temas como
raízes familiares e herança cultu-
ral. “Quanto a preservação da an-
cestralidade, eu espero que mui-
tos poetas continuem a escrever
sobre os seus antepassados (prin-
cipalmente aqueles cujas histórias
que não puderam ser contadas
devido às violências raciais, soci-
ais e de gênero). Em relação à res-

Maurício Rosa escreveu Na Proa
do Trovão porque queria se
conectar com a memória do avô

Divulgação

significação, esse é justamente o
lugar da poesia. E não é apenas
uma questão de perspectiva: no
poema, toda experiência deve ser
transformada, recalibrada, ilumi-
nada. As nossas raízes e heranças
estão repletas de brechas por onde
a poesia pode nos espantar ou
maravilhar. Em Na proa do tro-
vão, há belezas surpreendentes,
mas também exumei emoções que
toda a família prefere esconder.
Por isso a literatura é necessária:
ela é um lugar de encantamento a
partir da palavra, mas é também,
e talvez principalmente, um lugar
de expurgo e libertação, finaliza.

AUTOR - Maurício Rosa vive
em São Paulo. Aos 17 anos, ganhou
um prêmio de literatura em sua ci-
dade, e isso o impulsionou a pen-
sar a escrita como uma possibili-
dade de carreira. Desde então, par-
ticipou de diversas oficinas com
escritores renomados como Mar-
celino Freire, Bruna Mitrano, Lui-
za Romão, entre outros. Tem tex-
tos publicados nas antologias Con-
tos e causos do Pinheirão, organi-
zada por Nelson de Oliveira, e Re-
tratos pandêmicos, fruto do curso
é Dia De Escrever. Atualmente,
dedica-se inteiramente à poesia e
escreveu textos para revistas espe-
cializadas como Ruído Manifesto,
Leituras.Org, Revista Quiasmo, Lit-
tera 7, Revista Variações e Revista
Sucuru. É autor dos livros Vamos
orar pela vingança, O longo cochi-
lo da ursa e Na proa do trovão, e
finalista do Prêmio Caio Fernan-
do Abreu 2024 com o livro ainda
inédito Meu corpo é testemunha.
A redes sociais do autor: Insta-
gram: @mauricio._.rosa

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

MMMMMEMÓRIASEMÓRIASEMÓRIASEMÓRIASEMÓRIAS

Autor utiliza versos para reconstruir
história do avô e ressignificar raízes
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Bebel cobra do secretário estadual o
piso salarial e respeito aos professores
Renato Feder esteve prestando contas da sua gestão, cumprindo o artigo 52º
da Constituição Estadual, e foi duramente criticado pelas diversas práticas

Ao prestar contas de sua ges-
tão à Comissão de Educação e Cul-
tura da Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo, na tarde de
terça (17), o secretário estadual da
Educação, Renato Feder, foi cobra-
do  duramente pela deputada esta-
dual piracicabana Professora Be-
bel (PT) para que cumpra a lei e
pague o piso nacional da educação
no Estado de São Paulo, que não
vem sendo praticada pelo gover-
no de Tarcísio de Freitas. Renato
Feder esteve prestando contas da
sua gestão, cumprindo o artigo
52º da Constituição Estadual, e foi
duramente criticado pelas diver-
sas práticas que tem adotado à
frente da Secretaria Estadual da

Educação, sendo cobrado a respei-
tar e garantir uma maior valori-
zação do magistério paulista.

Na sua prestação de contas,
Renato Federal apresentou uma
avaliação extremamente positiva
de sua gestão, uma visão bem dis-
tante daquilo que professores, es-
tudantes, funcionários e pais viven-
ciam no cotidiano escolar e que re-
forçaram, com manifestações du-
rante a prestação de contas reali-
zada no auditório Teotônio Vilella,
mostrando que as medidas adota-
das têm descontentado tanto pro-
fessores como estudantes.

A deputada Professora Bebel
questionou o confisco de R$ 11 bi-
lhões de verbas da Educação, com

a aprovação da PEC 09/2023, que
reduziu de 30% para 25% o per-
centual do orçamento estadual
para a área,  a partir do próximo
ano, assim como a  redução de R$
600 milhões no orçamento de 2025,
que afetará ainda mais a educa-
ção pública no Estado de São Pau-
lo. O fechamento de um grande
número de classes no período no-
turno, medida que irá excluir uma
grande quantidade de estudantes
que trabalham durante o dia,
também foi duramente criticado
pela Professora Bebel.

Já em outro momento, a de-
putada Professora Bebel, que tam-
bém é segunda presidenta da Apeo-
esp, e que vem acompanhando de

perto os problemas enfrentados
pelos profissionais do magistério
paulista, criticou a forma como a
atribuição de aulas é organizada,
causando muitos problemas aos
professores, apesar das promessas
de que seria assegurado o direito
de escolha dos docentes para orga-
nizar suas aulas, inclusive destacan-
do a resolução 115/2024 da Secre-
taria Estadual da Educação, que,
como disse, “faz exigências absur-
das e ilegais para a aprovação dos
ingressantes em estágio probatório”.

Ao longo da oitiva, Bebel tam-
bém cobrou do secretário da Edu-
cação a reivindicação salarial, com
abertura de negociações para que
nenhum professor receba salários

abaixo do piso salarial nacional da
educação. “Que o piso nacional seja
de fato piso e não teto salarial”,
enfatizou. Manifestou ainda a sua
posição e da Apeoesp contrária às
privatizações das escolas. “As es-
colas, seus professores, funcioná-
rios e estudantes não são merca-
dorias negociáveis em bolsa de va-
lores”, falou, garantindo que con-
tinuará m luta contra todas essas
medidas e outras que vão no senti-
do do desmonte da Educação pú-
blica no estado de São Paulo.

A prestação de contas também
foi marcada por questionamentos
de outros deputados, que critica-
ram a plataformização, autoritaris-
mo, assédio, fechamento da Escola

São Paulo, na capital paulista, as-
sim como a redução de disciplinas,
falta de infraestrutura e apoio às
comunidades escolares. “Lamen-
tavelmente, em meio à reunião, um
deputado da base governista, de
extrema-direita se priorizou a pro-
vocação ao público presente em vez
de debater a gestão do secretário da
Educação”, lamentou Bebel, dizen-
do que é fundamental que o secre-
tário da Educação esteja semestral-
mente na Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo, prestando con-
tas e ouvindo a posição dos deputa-
dos, que representam os professo-
res e estudantes, os maiores inte-
ressados que o magistério paulista
seja respeitado e valorizado.

Na prestação de contas, a deputada estadual Professora
Bebel cobrou a abertura de negociação para discutir
as reivindicações dos profissionais da educação

Ao longo das discussões, a deputada Professora Bebel
criticou a forma como a atribuição de aulas é organizada,
causando muitos problemas aos professores

A prestação de contas do secretário, que foi convocado
pela deputada Professora Bebel, foi acompanhada por
professores e estudantes das escolas estaduais

Fotos: Divulgação
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Prudente de Moraes recebe
apresentação do Baque Caipira

O Museu Histórico e Pedagó-
gico Prudente de Moraes recebe
hoje, 19, às 19 horas, a apresenta-
ção musical do grupo percussivo
piracicabano Baque Caipira. A en-
trada é gratuita.

O Baque Caipira tem como re-
ferência o maracatu de Baque Vi-
rado. Fundado em 2013, pelo
músico Maicon Araki, o grupo
tem se constituído como um es-
paço artístico, educacional e cul-
tural de valorização e difusão da
cultura brasileira.

O grupo tem desenvolvido
uma linguagem própria em relação
às composições rítmicas, e integra
às batidas do ritmo nordestino, um
sotaque afro-caipira, característico
das manifestações populares da
região do interior paulista.

A organização do Baque Cai-

pira se configura como um coletivo
independente, aberto às pessoas de
diversas idades, gêneros e classes
sociais, que reconhecem o poder
transformador das expressões cul-
turais populares, negras e indíge-
nas. Atualmente com 40 pessoas, o
grupo não tem fins lucrativos, e
seus integrantes cooperam com o
projeto por acreditarem na movi-
mentação cultural, educacional e
espiritual provenientes da experi-
ência comunitária do maracatu.

SERVIÇO
Apresentação musical com o
grupo Baque Caipira. Hoje,
19, às 19 horas. na Área ex-
terna do Museu Histórico e
Pedagógico Prudente de Mo-
raes. Rua Santo Antonio, 641
(entrada pela rua Treze de
Maio). Entrada gratuita.

Baque Caipira desenvolveu linguagem própria ao longo dos anos

Divulgação
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Livro O Seminário, de Camilo
Irineu Quartarollo, é reeditado
Conta-se que Adelmo fora um noviço da turma de 1940 e que seu corpo fora
encontrado morto no jardim, sob a sacada, com morte semelhante a de Olderick

Divulgação

Capa do livro O Seminário, de Camilo Irineu Quartarollo

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555

Morte de Olderick, suicídio
ou assassinato? Amigos leitores e
leitoras, conta-se que Adelmo
fora um noviço da turma de 1940
e que seu corpo fora encontrado
morto no jardim, sob a sacada.
Com a morte semelhante à de Ol-
derick, os estudantes podiam
achar que essas mortes estivessem
ligadas e juntando com a lenda
que corria pela casa, do diário de-
saparecido do antigo noviço, seria
uma mistura explosiva.

Com a negação das exéqui-
as àquele noviço tido por suici-
da surge a lenda. Adelmo ainda
não descansara, revirava pelos
cantos da casa como um zumbi
ou alma penada, à boca peque-
na. Em vida fora contestador e
rebelde, lia os livros do Índex
(leituras proibidas) e tinha gos-

tos liberais de viver e pensar e
eram os anos quarenta!

Entretanto, se Olderick tam-
bém fosse suicida como diziam de
Adelmo, porque este não caiu de
cara no chão? O estudante recen-
te morreu em decúbito dorsal,
com o ventre para cima, no míni-
mo uma forma estranha de se sui-
cidar, subindo no parapeito de
frente e se “virando cuidadosa-
mente” para cair de costas, num
tombo seco... pouco provável.
Além do mais, o corpo caído abai-
xo e próximo da sacada evidenci-
ava que o rapaz não dera um salto
de suicida, pulando de frente, mas
teve um tombo seco, de costas.

Aos aficionados pela leitura e
aquisição do livro O Seminário
contate o autor pelo perfil da Net
Camilo Irineu Quartarollo.
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Pautadas em ações em prol
do trabalhador, o Sindicato dos
Trabalhadores Metalúrgicos de
Piracicaba e Região tem como
uma de suas funções participar
ativamente da Comissão Interna
de Prevenção de Acidentes e As-
sédio (CIPAA).

As chamadas composição, elei-
ção, atribuições e garantias aos ci-
peiros, constam na Convenção Co-
letiva da categoria metalúrgica,
descrita na cláusula sexagésima,
que contempla 15 parágrafos.

Um balanço de fechamento do
ano de 2024, apresentado neste mês
pela diretoria da entidade, divul-
gou que 107 empresas tiveram o
acompanhamento do Sindicato, o
que resultou em um aumento de
10% nos atendimentos comparado
ao ano passado. O que reforça o
entendimento da importância da
Comissão e da transparência do
processo eleitoral. Para o presiden-
te do Sindicato, Wagner da Silvei-
ra (Juca), o resultado é visto com
bons olhos, “A Convenção Coletiva
existe para ser cumprida. Nós da
diretoria, visitamos as empresas
para que as garantias estabelecidas
para o trabalhador sejam devida-
mente cumpridas, e isso vem au-
mentando ao longo dos anos”.

A CIPAA é formada por fun-
cionários eleitos pelo voto indivi-
dual e secreto e por representan-
tes do empregador, tendo como
papel principal garantir a preser-
vação da vida e a promoção da
saúde do trabalhador. Segundo o
presidente Juca, para melhor an-
damento das ações um escopo de
trabalho é criado “Cipeiros cuidam
de pessoas, respeitam as normas e
colocam ações em prática. É um
trabalho de grande valor para a
vida de todos da empresa”.

TRAILER - Depois de trans-
formar milhares de sorrisos é
hora do trailer Sorriso Cidadão,

o qual o Sindicato dos Metalúrgi-
cos de Piracicaba e Região é idea-
lizador, estacionar no Clube Re-
creativo da categoria.

O momento é para aprovei-
tar o período de férias escolares,
e receber toda a manutenção ne-
cessária para que a partir de 8 de
janeiro de 2025, os atendimentos
sejam retomados.

Contratado pelo Sindicato,
Paulo Carvalho, que é motorista e
assistente de base do projeto, acom-
panha toda a manutenção e melho-
rias realizadas para o melhor anda-
mento dos atendimentos, que acon-
tecem nas escolas municipais, enti-
dades e corporação de segurança.

Neste ano, o trailer completou
10 anos de atendimentos, e segun-
do o presidente do Sindicato, Juca,
com ele vem histórias que fazem to-
dos sorrir. “É uma honra a nossa
entidade ser idealizadora desse pro-
jeto que de fato, transforma sorri-
sos e a vida das pessoas. Contamos
com o cronograma para visitar as
escolas municipais e oferecer o aten-
dimento completo odontológico”.

Há casos que precisa de um
atendimento mais extenso, e em
situações assim, o atendimento
segue nos consultórios da Sede
do Sindicato.

Contabilizando apenas o
mês de novembro deste ano, o
trailer visitou três escolas e so-
mou 1.747 atendimentos.

O Sindicato conta com os pa-
trocinadores Hyundai Motors do
Brasil e Parque Automotivo de
empresas sul-coreanas, o parcei-
ro colaborador, Albusdente e o
apoio das prefeituras de Piraci-
caba, São Pedro, Águas de São
Pedro e Rio das Pedras.

E em 2025, novos atendimen-
tos estão programados para seguir
esse trabalho social e especial nas
escolas municipais, entidades e cor-
porações de segurança.

A Cipaa é formada por funcionários eleitos pelo voto
individual e secreto e por representantes do empregador

Alexandre Novaes

BBBBBALANÇOALANÇOALANÇOALANÇOALANÇO

Metalúrgicos fecham o ano com
107 acompanhamentos da Cipaa
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Rota Cervejeira de Piracicaba
tem passeio natalino no dia 21
O passeio terá três horas de duração e o embarque será feito no último
bolsão de estacionamento da Rua do Porto, em frente ao restaurante

Serão três os próximos desti-
nos da Rota Cervejeira de Piraci-
caba a serem visitados no próxi-
mo sábado, 21. A primeira visita
é a recém-inaugurada cervejaria
Ampere, a segunda será a HZB,
cervejaria de São Pedro que aca-
bou de inaugurar uma tap house
em Piracicaba e a última experi-
ência acontecerá na Cevada Pura,
mais antiga cervejaria piracicaba-
na e que acabou de completar 23
anos em setembro.

O passeio terá três horas de
duração e o embarque será feito
no último bolsão de estaciona-
mento da Rua do Porto, em fren-
te ao restaurante Capitão Gan-
cho, às 10 horas. O desembar-
que para retorno acontece no
mesmo local. Os ingressos podem
ser adquiridos no Instagram
@rota.cervejeira.piracicaba.

Diferente dos demais, essa
edição será festiva e comemora
um ano de criação da Rota Cer- Rota Cervejeira de Piracicaba terá passeio natalino em dezembro

vejeira de Piracicaba, para tanto
haverá sorteio de brindes para
os participantes.

“O tour que é uma experiên-
cia pelas cervejarias artesanais de
Piracicaba, ou de alguma cidade
da região, e sempre visitamos duas
fábricas de cerveja, mas desta vez
iremos a três cervejarias. Tenta-
mos diversificar os destinos a se-
rem percorridos para oferecer
uma opção diferente, mas também
aceitamos sugestões do público
participante, que pode indicar al-
gum novo local”, afirmou Marce-
lo Basso, organizador da Rota Cer-
vejeira de Piracicaba.

SERVIÇO
Rota Cervejeira de Piracicaba,
sábado, 21, às 10 horas. Em-
barque no último bolsão de
estacionamento da Rua do
Porto. Valor: R$ 70 por pes-
soa. Ingressos e informações:
@rota.cervejeira.piracicaba.

Divulgação
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Conto homenageia padre Júlio Lancellotti
Divulgação

Autor espera que o conto inspire
e insufle o espírito de Natal

Filé à cubana (Caos & Letras,
20224, 132 páginas) é uma coletâ-
nea de 23 contos do piracicabano
Ademir Barbosa Júnior, lançada
no último mês de novembro. O livro
foi selecionado em edital pela edito-
ra, que franqueou sua publicação.

 Os contos versam sobre situ-
ações cômicas, trágicas e doloro-
sas do cotidiano. O penúltimo de-
les, “Sem”,  homenageia Padre Jú-
lio Lancellotti (Paróquia São Mi-
guel Arcanjo e Pastoral do Povo de
Rua - São Paulo) e é dedicado a
Exu e a Padre Júlio, que cuidam
do povo da rua. Em pequenos fla-
shes, de forma lírica e contunden-
te, narram-se as peripécias da po-
pulação em situação de rua e as
artimanhas para eliminar essas
pessoas, bem como o padre que lhes
dá assistência e dignidade. “São
histórias muito humanas, inven-
tadas ou baseadas na realidade,

como a do rapaz a quem a comuni-
dade contratou um militar aposen-
tado para dar sumiço, como ouvi
de uma jovem de origem lituana
na São Paulo dos anos 90; do moço
em situação de vulnerabilidade a
quem transformaram em capa de
revista; do pastor-vereador que de-
seja eliminar o padre (e se possível
Jesus) porque atrapalha suas am-
bições políticas”, explica o autor.

Segundo Dermes, a dedicató-
ria tanto a Exu quanto ao Padre
Júlio representa a confluência de
encruzilhadas em prol da solida-
riedade. Para o autor, “Padre Jú-
lio agrega cristãos, pais e mães de
santo, sheiks, judeus, ateus em
nome da solidariedade e da cida-
dania. Escancara a realidade e as
encruzilhadas em nome do bem
comum. Espero que o conto inspi-
re e insufle o espírito de Natal em
todos nós”, arremata.

Sobre Filé à cubana, a tera-
peuta junguiana e Mestra em Co-
municação pela Universidade
Paulista (Unip) Marta Beatriz
Conceição Guedes, que assina uma
das orelhas do livro, afirma que
“o autor passa com maestria no
fio da navalha entre o real e o ilu-
sório, o que me levou a um exercí-
cio enriquecedor da imaginação e
de diversas sensações”.

Ademir Barbosa Júnior
(Dermes) é autor de dezenas de
livros, alguns com traduções e
prêmios diversos. Doutorando
em Comunicação pela Unip (bol-
sa Capes/PROSUP), Mestre em
Literatura Brasileira pela USP,
onde também se graduou em
Letras, Doutor honoris Causa
pelo MCNG-IEG (2018) e pela
Febacla (2019) e Pós-graduado
em Ciências da Religião pelo Ins-
tituto Prominas, é patrono e ti-

tular da cadeira 62 da Academia
Independente de Letras, com a
divisa Axé, e membro da União
Brasileira de Escritores (UBE).
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Presidente da Sociedade Brasileira
de Numismática visitou Piracicaba
“Era um tempo importante, vínhamos com vans lotadas para as reuniões aqui
em Piracicaba”, recorda o presidente Tenor, de Sorocaba, presidente da entidade

Gilberto Tenor, presidente da Sociedade Brasileira
de Numismática, Nelson Spada, Robson Peniche,
Paulo Araripe e Alessandro Aparício, do clube local

Nelson Spada e Danilo Sancinetti, pioneiros
do Clube Filatélico de Piracicaba

Capa do “Livro das
Moedas do Brasil”

Dom João IV, o introdutor
das moedas no Brasil

Adolpho Queiroz

O presidente da Sociedade
Brasileira de numismática, Gil-
berto Fernando Tenor, visitou a
última reunião do Clube filatélico
de Piracicaba, realizada em no-
vembro no NEA, antigo Mirante.
Ele acompanha os movimentos
filatélico e numismático de nossa
cidade desde os anos de 1990,
quando eram notáveis da insti-
tuição Lauro Natali, Danilo San-
cineti, Nelson Spada e dr.  João
Caruso. Possui também grande
ligação com o a numismática em
sua terra natal, Sorocaba.

“Era um tempo importante,
vínhamos com vans lotadas para
as reuniões aqui em Piracicaba, que
é uma das pioneiras na organiza-
ção de clubes de colecionistas des-
tas áreas”, afirmou Tenor.

“Quando soube da reorgani-
zação do clube aqui em Piracicaba,
fiquei muito feliz e me comuniquei
com o novo presidente, Paulo Ara-
ripe, me colocando a disposição
para as ações futuras do nosso ve-
lho clube”, afirmou.

E embora, como disse, “a fila-
telia seja a mãe das coleções, só de
termos este novo convívio, ajuda
muito a divulgar nossa área, pro-
mover encontros, trocas de expe-
riências, fomentar o comércio, e
difundir a cultura do colecionis-
mo”, disse Tenor.

Ele informou ainda que pos-
sui uma coleção muito grande de
carimbos comemorativos sobre
eventos filatélicos aqui de Piracica-
ba, e deverá disponibilizá-los para o
clube local em breve. “O que eu tiver
no meu acervo sobre Piracicaba,
enviarei a vocês, porque confio que
estará o, a partir de agora, em boas
mãos”, confirmou o presidente.

Pessoalmente, possui selos
onde coleciona temas brasileiros.
E na numismática informa que
1’gosto muito deste campo, sou
um estudioso e pesquisador, além
de gostar muito também da his-
tória postal do nosso país. Recen-
temente quando fui a Brasília,
consegui uma folha filatélica au-
tografada pelos ex-astronauta
americano New Armstrong.”

E concluiu informando que
vai ajudar o clube local “a consti-
tuir uma nova sede, para que pos-
sa abrigar acervos, reuniões e es-
timular o diálogo com colecionis-
tas da cidade e região”.

SPADA - Outra figura histó-
rica do colecionismo local é o co-
merciante Nelson Spada, que já foi
vice presidente, tesoureiro, entre
outras funções no Clube Filatélico
e numismático de Piracicaba. Além
de selos, moedas, coleciona um sem
número de itens, que vão de fichas,
cartões telefônicos, cupons de pe-
dágios, cassinos até dos Alcóola-
tras Anônimos, entre outras insti-
tuições.”. Ele começou a participar
do Clube em 1967, pois tinha o cos-
tume de guardar sempre em seu
estabelecimento comercial, os en-
velopes de cartas que eram recebi-
das, ainda quando trabalhava na
empresa Sobar Reflorestamento em
nossa cidade, sob a direção do en-
genheiro Gui Alberto Retz.

Certa vez, ganhou de um ami-
go vendedor, um álbum para cole-
cionar selos “e daí em diante, não
parei mais, sempre com apoio de
amigos e entusiastas da nossa área”

Entende também que no ovo
momento vivido pelo clube de Pi-
racicaba, em ase de reorganização
“é muito bom, temos que apoiar os
novos dirigentes, pois o colecionis-
mo nos leva a uma nova dimensão
da nossa própria história, quer seja
de Piracicaba, do Brasil ou do mun-
do, com seus costumes, personali-
dades, flora, fauna, esportes, figu-
rinhas de times de futebol, entre
outros tantos itens que difundem
essas culturas particulares.”

E entre as curiosidades que
comentou estão a de amigos que
“colecionam como embalagens de
cigarros, embalagens de pasta de
dente, entre outras”.

“De lá, para cá, sempre parti-
cipei com imensa alegria das ativi-
dades e as várias fases vividas pelo
nosso clube. Que começou suas ati-
vidades na rodoviária Presidente
Kenedy, depois mudou-se para
uma outra rodoviária que funcio-
nava próxima das atuais instala-
ções na Avenida Vollet Sachs, vol-
tou aqui para o centro no antigo
prédio onde funcionava a Facul-
dade de Odontologia, na rua D.
Pedro e, por fim, nossa última sede
tinha sido numa sala da Associa-
ção dos Aposentados da Dedini, na
Vila Rezende, onde tínhamos mo-
biliário, acervo de revistas filatéli-
cas, móveis, livros de atas, regimen-
tos que se perderam, infelizmente.”
Na época, o clube chegou a ter 180
associados em Piracicaba.

Embora hoje a emissão de se-
los tenha se restringido muito, pois
os Correios utilizam-se de expedi-
ções mecânicas, o colecionismo per-
manece vivo em nossa cidade.

MOEDAS - Das várias preci-
osidades expostas na última reu-
nião do clube, estava o “Livro das
Moedas do Brasil, 1643 a 2024”, de
autoria de Cláudio Patrick Amato
e Irlei Soares das Neves, que reúne
um pouco da trajetória das moe-
das no nosso país nos períodos da
colônia, reino unido, império e re-
pública, já em sua 17ª. edição, que
consegui com o amigo Adilson Pe-
reira, um dos entusiastas da nu-
mismática em nossa cidade.

Destaco aqui um “recado dos
autores, transcrito da pagina 5 do
livro. A saber:

“Muita coisa aconteceu des-
de junho de 2021, quando lançá-
mos a 16ª. edição deste livro. Fo-
ram três anos recheados de fatos
e acontecimentos que, de Irei ma-
neira definitiva interferem no co-
lecionismo numismático, princi-
palmente no que diz respeito às
moedas de ouro e prata.

Naquele momento estávamos
aos poucos nos afastando da pan-
demia com os preços das moedas
em alta, pois havia muito dinheiro
no mercado e o confinamento im-
pedia que fossem gastos em outras
atividades, além do ao muito tem-
po disponível para que os colecio-
nadores voltassem a se ocupar de
suas coleções. Foi quando explodi-
ram os leilões e sites numismáticos
onde moedas eram adquiridas de
casa, através de um clique.

Passada a euforia dos mo-
mentos de reabertura, outros
acontecimentos foram incluídos
na equação dos preços, principal-
mente as guerras da Rússia x
Ucrânia, e Israel x Hamas que fi-
zeram que, depois de um período
de relativa estabilidade, os pre-

ços dos metais nobres voltassem
a subir fortemente.”

A obra destaca ainda que de-
pois do seu descobrimento, o Bra-
sil foi palco de diversas manifes-
tações artísticas, econômicas e
técnicas que envolveram a cria-
ção, o fabrico e utilização de mo-
eda metálica corrente.

Com a chegada das primeiras
missões, supõe-se que a presença
de várias moedas de D. Manuel I,
o Venturoso, que reinou no perío-
do de 1495 a 1521. No reinado de
D. João III (1521/1557) a ideia per-
maneceu, uma vez que a presença
das missões não formaliza a circu-
lação oficial de numerário próprio.
No período do reinado de D. Se-
bastião (1557/1578) começa a ser
reconhecida a circulação, ainda que
informal de moedas de cobre e pra-
ta no Brasil daqueles dias.

Com 464 páginas, que apre-
sentam a história das moedas em
nosso país, o livro possui cente-
nas de ilustrações de moedas dos
vários períodos, e seus custos de
comercialização atuais, que cer-
tamente, serão atualizados ano a

ano, em formato de livros ou nos
espaços digitais que existem e são
reconhecimentos formalmente
pelos colecionistas.

ARARIPE - Para o atual pre-
sidente do Clube Filatélico de Pi-
racicaba, o engenheiro agrônomo
Paulo Araripe, “tem sido impor-
tantes os nossos encontros men-
sais no NEA. Recebemos no pri-
meiro 25 visitantes, no segundo
45 e no ultimo, a ser realizado hoje
lá no antigo Mirante, das 9hs. ao
meio dia, nossa expectativa é tam-
bém de receber muitos amigos de
nossa cidade e da região”.

A se registrar também a expo-
sição realizada pelo clube na Casa
do Povoador, sobre selos históri-
cos da cidade de Piracicaba, que
recebeu mais de 300 visitantes, de
Piracicaba, cidades da região e de
outros estados brasileiros, em agos-
to no ano de 2023, quando houve
a rearticulação do clube na cidade.

———
Adolpho Queiroz, pro-
fessor universitário, jor-
nalista, escritor, doutor
em Comunicação

Fotos: Divulgação
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Patricia Vanzolini inaugurou Sala de Coworkin em Piracicaba

Em Rio das Pedras, Patricia Vanzolini entregou
modernização da Casa da Advocacia

O Plano de Interiorização da
OAB SP (Ordem dos Advogados do
Brasil Seção São Paulo), colocado
em prática nos últimos três anos,
teve seu ato final, referente à atual
gestão, na terça-feira, 17. Após cen-
tenas de viagens pelo estado, a pre-
sidente da Secional, Patricia Van-
zolini, realizou as últimas entre-
gas do triênio com a inaugura-
ção da Sala de Coworking na Sub-
seção de Piracicaba e a moderni-
zação da Casa da Advocacia na
Subsede de Rio das Pedras.

Os dois eventos contaram
com a presença da advocacia lo-
cal, que prestigiou os novos espa-
ços. Em Piracicaba, a Sala de Co-
working foi equipada com quatro
computadores, impressora e inter-
net de qualidade, oferecendo mais
praticidade e eficiência no dia a
dia da advocacia da região.

Já os profissionais de Rio das
Pedras passam a contar com uma
Casa da Advocacia mais espaçosa
e moderna, com salas privativas
para realização de reuniões com
clientes, audiências e atendimento
à população por meio da Assistên-
cia Judiciária Gratuita.

“Desde o início dessa gestão,
nossa filosofia é de que não importa
o tamanho da Subseção ou Subse-
de, nem a distância. Principalmen-
te, nessas cidades menores, a Or-
dem tem que se fazer presente. To-
dos somos essenciais à Justiça. Não
são advogados de cidade grande ou
pequena, são advogados e ponto. E
o advogado tem que ser acolhido
pela sua Casa e ter dignidade para
trabalhar”, destacou Vanzolini.

A presidente da Subseção de
Piracicaba, Fernanda Dal Picolo,
exaltou o trabalho feito pela Secio-
nal e o cuidado com a advocacia
do Interior durante a gestão.
“Quando a gente fala de aproximar
o Interior, de acesso e moderniza-
ção para a advocacia, vocês fize-
ram isso. Vocês proporcionaram
essa estrutura, sempre com diálo-
go e acolhimento”, ressaltou a diri-
gente. “O Interior era carente des-
se olhar que vocês tiveram, e hoje
estamos próximos”.

A poucos dias de encerrar seu
mandato à frente da Secional e as-
sumir uma vaga no Conselho Fe-
deral, Patricia Vanzolini pontuou
aquele que considera um dos mai-
ores legados de sua gestão, além
de pedir para que a advocacia siga
lado a lado com a OAB SP.

“Quando fui eleita, a gente ti-
nha ideia de que precisava mudar
muitas coisas, mas a primeira que
precisava fazer era aproximar a
advocacia paulista da OAB. A ad-
vocacia estava tão desconectada
que nem reclamava da Ordem. A
gente precisava resgatar essa co-
nexão. Por isso, fizemos uma ges-
tão inclusiva para todos”, expli-
cou a presidente. “Tenho certeza
de que a próxima gestão vai se-
guir na mesma linha, mas o que
peço para a advocacia é que se
mantenha próxima à Ordem, seja
para participar dos eventos, estar
na Casa ou participar das Comis-
sões. A OAB é uma potência, pode
muito, mas só é o que é porque
tem toda a advocacia junto dela”,
finalizou Vanzolini.

OAB-SPOAB-SPOAB-SPOAB-SPOAB-SP

Presidenta realiza últimas
entregas da gestão em
Piracicaba e Rio das Pedras
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Com previsão de Verão chuvoso em 2025,
cuidados contra dengue devem ser redobrados
Pelas previsões do site Climatempo, o verão 2025, que começa no sábado (21), deve ser marcado
por dias quentes e chuvosos, ou seja, ideal para a proliferação do mosquito transmissor da doença

a contaminação. As formas graves
podem causar hemorragias, cho-
que, e falência de órgãos, exigindo
atendimento médico urgente. Por
isso, o diagnóstico precoce é cruci-
al para evitar complicações. “Cada
reinfecção aumenta o risco de com-
plicações, como dengue hemorrá-
gica, podendo ser fatal”, alerta.

MESMO SOROTIPO - “A
literatura médica sugere que a
infecção por um sorotipo confe-
re algum grau de imunidade
cruzada aos outros, mas esta
proteção não é absoluta, e dura
por algum tempo (possivelmente
meses)”, destaca.

SOROTIPO DIFERENTE -
“No caso de infecção secundária,
por um sorotipo diferente, existe
um risco aumentado de dengue
grave, especialmente se o intervalo
entre as infecções é superior a dois
anos. Portanto, mesmo com uma
exposição anterior, o risco de in-
fecção por dengue pode existir, es-
pecialmente em áreas endêmicas
com múltiplos sorotipos circulan-
tes”, afirma a médica.

A prevenção de novas picadas
de mosquito é essencial para redu-
zir o risco de transmissão comuni-
tária, portanto, o paciente deve ser
aconselhado a utilizar repelentes
durante sua doença para interrom-
per o ciclo de transmissão.

DIAGNÓSTICO - “O diag-
nóstico é feito por exames de san-

Pelas previsões do site Climatempo, o verão 2025, que começa no
sábado (21), deve ser marcado por dias quentes e chuvosos

Divulgação

Quem teve dengue e viveu os
sintomas de cada fase da dengue
entende bem o quanto é primordi-
al eliminar os focos do mosquito
Aedes aegypti. Primeiro, para que
outras pessoas não sejam contami-
nadas; e, segundo, para diminuir
o risco de reinfecção, que pode ser
fatal, de quem já teve contato com
o vírus. Pelas previsões do site Cli-
matempo, o verão 2025, que come-
ça no sábado (21), deve ser marca-
do por dias quentes e chuvosos, ou
seja, ideal para a proliferação do
mosquito transmissor da doença.
A médica infectologista Vera Ru-
feisen, do Vera Cruz Hospital, em
Campinas (SP), alerta para que po-
pulação e poderes públicos evitem
cenários epidemiológicos piores que
o do início deste ano.

Até outubro 2024, Campinas
já havia registrado mais de 120 mil
casos confirmados e 77 mortes,
destacando-se pela gravidade da
circulação dos sorotipos 2 e 3, ra-
ros na cidade nos últimos anos. A
população sem imunidade a esses
tipos, especialmente crianças e ado-
lescentes, está mais vulnerável às
formas graves da doença.

Segundo a especialista, os sin-
tomas principais da doença em sua
versão menos grave incluem febre
alta, dor de cabeça, dor no corpo,
dor atrás dos olhos (retro-orbital),
náuseas e manchas na pele, que
surgem entre cinco e sete dias após

PPPPPLANEJARLANEJARLANEJARLANEJARLANEJAR

Associação orienta como organizar as finanças para 2025
MMMMMEDULAEDULAEDULAEDULAEDULA     ESPINHALESPINHALESPINHALESPINHALESPINHAL

Tratamento pode fazer pacientes
voltarem a andar, diz estudo

Um estudo inovador publica-
do na revista científica Nature
Medicine demonstrou um impacto
significativo no uso da estimula-
ção cerebral profunda para ampli-
ficar a recuperação da capacidade
de andar em pacientes com lesões
incompletas na medula espinhal.

A pesquisa, liderada pelo Dr.
Newton Cho e o Dr. Grégoire Cour-
tine, em colaboração com a École
Polytechnique Fédérale de Lausan-
ne (EPFL) e o Hospital Universitá-
rio de Lausanne (CHUV), investi-
gou a ativação de neurônios gluta-
matérgicos no hipotálamo lateral -
até então subestimado em pesqui-
sas sobre lesões na medula espinhal
- a partir da estimulação cerebral
profunda desta área. A abordagem
terapêutica é capaz de reorganizar
projeções neurais remanescentes na
medula espinhal, promovendo me-
lhorias funcionais duradouras em
humanos. Os participantes do estu-
do relataram progresso imediato na
marcha, com aumento na resistên-
cia e redução do esforço percebido.
Um dos participantes pode subir os
degraus de uma escada.

Resultados promissores de
um ensaio piloto mostraram
que, além das melhorias clínicas,
a neuroestimulação pode medi-
ar reorganizações neurais que
persistem mesmo após o desliga-
mento do dispositivo, destacan-
do seu potencial como um novo
paradigma terapêutico.

“Os profissionais que prati-
cam a estimulação cerebral pro-
funda como um tratamento de re-
abilitação funcional estão entusi-
asmados com os resultados encon-
trados, mas ainda precisamos in-
vestigar mais profundamente os
mecanismos e a segurança em lon-
go prazo, em grupos maiores de
pacientes”, destaca o Dr. Marcelo
Valadares, médico neurocirurgião
e pesquisador da Disciplina de
Neurocirurgia na Unicamp.

O avanço complementa outro
estudo de impacto publicado no
New England Journal of Medici-
ne, conduzido pela Universidade
de Louisville, nos Estados Unidos,
que investigou a estimulação epi-
dural da medula espinhal combi-
nada com treinamento locomotor.
Essa pesquisa mostrou que pacien-
tes com paralisia motora completa
poderiam recuperar a capacidade
de andar em ambientes controla-
dos. Enquanto o estudo america-
no focava na estimulação local da
medula espinhal, a nova pesquisa
amplia o horizonte ao direcionar
regiões específicas do cérebro ca-
pazes de coordenar a recuperação.

“O que estamos vendo é uma

integração de esforços associados:
enquanto a estimulação epidural da
medula espinhal oferece suporte
motor direto, a estimulação cere-
bral profunda do em uma região
específica do cérebro vai além e atua
como uma ‘chave mestre’, reorga-
nizando redes neurais para poten-
cializar a recuperação funcional”,
explica o neurocirurgião. “Essas
descobertas abrem novas portas
para o tratamento de lesões com-
plexas, oferecendo esperança aos
pacientes”, complementa.

Embora mais estudos clínicos
em larga escala sejam necessários
para validar a segurança e eficácia
do tratamento, a combinação en-
tre tecnologia avançada, neuroci-
ência e abordagens clínicas inova-
doras já proporcionam tratamen-
tos eficazes aos pacientes.

No Brasil, a estimulação medu-
lar e cerebral já é uma realidade con-
solidada em tratamentos para con-
dições como dor crônica e Parkin-
son, com resultados expressivos. Es-
ses avanços mostram o potencial da
neuroestimulação como ferramenta
terapêutica, aliando tecnologia e neu-
rociência de ponta. “No caso de pa-
ralisias, embora a aplicação ainda
esteja em fases de estudos e valida-
ção, a consolidação dessas técnicas
no país pode abrir novas possibilida-
des promissoras, trazendo esperan-
ça para pacientes e ampliando o al-
cance da reabilitação funcional”, de-
fende o neurocirurgião da Unicamp.

BIO - Dr. Marcelo Valadares
é médico neurocirurgião e pesqui-
sador da Disciplina de Neurocirur-
gia da Faculdade de Ciências Mé-
dicas da Universidade Estadual de
Campinas (Unicamp). A Neuroci-
rurgia Funcional é a sua principal
área de atuação. Seu enfoque de
trabalho é voltado às cirurgias de
neuromodulação cerebral em dis-
túrbios do movimento, cirurgias
menos invasivas de coluna (cirur-
gia endoscópica da coluna), além
de procedimentos que envolvem
dor na coluna, dor neurológica ce-
rebral e outros tipos de dor.

O especialista também é fun-
dador e diretor do Grupo de Tra-
tamento de Dor de Campinas,
que possui uma equipe multidis-
ciplinar formada por médicos,
enfermeiros, fisioterapeutas, psi-
cólogos e educadores físicos.

No setor público, recriou a di-
visão de Neurocirurgia Funcional
da Unicamp, dando início à espe-
rada cirurgia DBS (Deep Brain Sti-
mulation – Estimulação Cerebral
Profunda) naquela instituição. Es-
tabeleceu linhas de pesquisa e abriu
o Ambulatório de Atenção à Dor
afiliado à Neurologia.

gue e, nos casos leves, o tratamen-
to envolve hidratação e medica-
mentos para dor e febre. Já as for-
mas graves requerem hospitaliza-
ção imediata”, diz a médica.

SEQUELAS - Estudos re-
centes, publicados pelo National
Institute of Health (NIH), nos Es-
tados Unidos, em 2024, têm de-
monstrado que uma proporção
significativa de pacientes com den-
gue pode apresentar sintomas per-
sistentes e complicações crônicas
após a fase aguda da infecção. “Há
dados recentes que indicam que
18% dos pacientes com dengue
apresentaram sintomas persisten-
tes, como fadiga, sonolência, dor
de cabeça, dificuldade de concen-
tração e problemas de memória,
até três meses após a infecção. Es-
ses sintomas foram associados a
uma piora na saúde mental e fun-
cional dos pacientes.”

Outro estudo, também publi-
cado pela NIH, em 2020, identifi-
cou que 61,5% dos participantes
relataram, pelo menos, um sinto-
ma recorrente, como dores de ca-
beça, queda de cabelo, cansaço ex-
tremo, dores no corpo até oito anos
após a infecção. A infectologista do
Vera Cruz Hospital diz que outros
estudos são necessários para uma
melhor elucidação.

PREVENÇÃO - Devido à
gravidade, a palavra de ordem é a
prevenção, que deve incluir diver-

sas estratégias combinadas para
um resultado eficiente. A infecto-
logista destaca alguns.

CONTROLE DO VETOR:
O principal é o controle do vetor,
que é o mosquito Aedes aegypti, por
meio de intervenções ambientais
(cobertura de recipientes de água,
campanhas de limpeza e elimina-
ção de locais de reprodução de
mosquitos, eficazes para reduzir as
populações de larvas e pupas. Tam-
bém existem métodos biológicos,
como o uso de bactérias, fungos e
peixes larvívoros, utilizados para
controlar a população de vetores;

MÉTODOS QUÍMICOS: O
uso de inseticidas, tanto sintéticos
quanto naturais para eliminação
dos mosquitos, é uma prática co-
mum. Existe o risco de resistência
a estes agentes com o uso prolon-
gado, por isso hoje há a preferên-
cia por agentes naturais;

VACINAS: Há dois tipos de
vacina contra a dengue: a vacina
tetravalente Dengvaxia ®, cujo uso
é limitado a indivíduos que já fo-
ram expostos ao vírus, e a vacina
Qdenga®, também tetravalente,
uso indicado para indivíduos en-
tre 4 e 60 anos, que não apresenta
preocupações com a segurança em
soronegativos, mas não deve ser
utilizada em pacientes com imuno-
deficiência e gestantes, por ser uma
vacina de vírus vivo atenuado;

COMPORTAMENTOS

PREVENTIVOS PESSOAIS: O
uso de repelentes de mosquitos e a
eliminação de água parada são
medidas eficazes para reduzir o
contato humano-vetor. A consci-
entização da comunidade e a par-
ticipação ativa são cruciais para o
sucesso dessas medidas;

INOVAÇÕES BIOTEC-
NOLÓGICAS: Técnicas como a
liberação de mosquitos genetica-
mente modificados para reduzir a
população de vetores e o uso de
bactérias Wolbachia para diminuir
a capacidade de transmissão do
vírus estão sendo estudadas.

UNIÃO DE ESFORÇOS -

Mobilizar a população e as autori-
dades para intensificar ações de
prevenção e combate à doença são
essenciais. “É preciso conscientizar
sobre os riscos da dengue, reforçar
a importância de eliminar focos do
mosquito Aedes aegypti e promo-
ver medidas educativas para redu-
zir a incidência de casos. O essenci-
al é adotar abordagem integrada e
multifacetada, constantes. Sempre
incentivando o engajamento comu-
nitário, contribuindo para a prote-
ção da saúde pública e a diminui-
ção das epidemias no Brasil, por
isso participação de todos é essen-
cial”, conclui Vera.

O final do ano é o momento
ideal para ajustar hábitos, refletir
sobre os aprendizados de 2024 e
planejar um futuro financeiro mais
equilibrado. Com pequenas mu-
danças no dia a dia e um bom pla-
nejamento, é possível conquistar
estabilidade financeira e começar
2025 com o pé direito.

Pensando nisso, a Planejar,
Associação Brasileira de Planeja-
mento Financeiro, preparou orien-
tações para quem deseja transfor-
mar sua relação com o dinheiro no
próximo ano. A planejadora finan-
ceira certificada pela Planejar, He-
loisa Lago, CFP®, compartilha al-
guns passos essenciais para você
alcançar seus objetivos e transfor-
mar sua vida financeira em 2025:

1 - ESTABELEÇA METAS
CLARAS - O primeiro passo para
um planejamento eficiente é defi-
nir metas financeiras específicas e
mensuráveis. Elas devem ser acom-
panhadas de prazos e objetivos con-
cretos, como quitar dívidas, criar
uma reserva de emergência, come-
çar a investir ou realizar um sonho
pessoal, como uma viagem. “Me-
tas bem definidas ajudam a man-
ter o foco ao longo do ano e servem
como guia para suas decisões diá-
rias”, explica Heloísa.

2 - ORGANIZE O ORÇA-
MENTO - A planejadora apresen-
ta o método 50/30/20, que consi-
dera uma forma prática de orga-
nizar as finanças. “Nesse modelo,
50% da renda deve ser destinada
às despesas essenciais, 30% pode
ser reservada para lazer e estilo
de vida e 20% deve ser direciona-
da para investimentos ou quita-
ção de dívidas”, diz ela. Caso te-
nha dívidas mais altas, a pessoa
pode ajustar temporariamente es-
sas porcentagens para acelerar
sua quitação. “Outra sugestão é
automatizar os investimentos logo
após o recebimento do salário, uma
maneira de poupar antes de gas-
tar e garantir a disciplina finan-
ceira”, complementa.

3 - MUDE SUA MENTA-
LIDADE - Reavaliar as priorida-
des financeiras é essencial para
construir uma relação saudável
com o dinheiro. Antes de realizar
qualquer compra, pergunte-se: eu
realmente preciso disso agora? Se-
gundo Heloísa, a chave está em tro-
car o impulso de gastar pela men-
talidade de poupar para realizar
objetivos de longo prazo: “peque-
nas ações, como refletir antes de
consumir e valorizar o que já tem,

podem gerar uma grande transfor-
mação na forma como você lida
com o dinheiro”.

4 - BUSQUE UMA REN-
DA EXTRA - Se a renda atual
não for suficiente para atingir as
metas financeiras, buscar fontes
de renda extra pode ser uma al-
ternativa viável. Oferecer serviços,
vender produtos ou monetizar ha-
bilidades são opções que podem
ajudar a acelerar o cumprimento
dos objetivos financeiros.

5 - INVISTA NO FUTURO
- Investir, mesmo que em peque-
nas quantias, é uma das formas
mais eficazes de garantir a prospe-
ridade a longo prazo. “Escolha op-
ções de investimentos que se ali-

nhem ao seu perfil e aos seus obje-
tivos. Investir não é apenas multi-
plicar dinheiro, mas construir uma
relação sólida com prosperidade”,
afirma a planejadora financeira
CFP®. Alternativas como Tesouro
Direto, CDBs e fundos de investi-
mento podem ser boas opções para
quem está começando.

Com metas bem definidas, um
orçamento organizado e mudan-
ças de hábitos, é possível iniciar
2025 com uma nova perspectiva
financeira. “As pequenas ações di-
árias feitas com disciplina e consis-
tência ao longo do tempo têm o
poder de gerar grandes resulta-
dos”, afirma ela. “Experimente dar
os primeiros passos rumo a trans-

formação da sua vida financeira
neste início de ano, incentiva.

PLANEJAR - A Planejar
(Associação Brasileira de Planeja-
mento Financeiro), criada em
2000, é uma entidade não gover-
namental e sem fins lucrativos que
representa, com exclusividade, a
Certificação CFP® (Certified Fi-
nancial Planner) no Brasil. Focada
em planejadores financeiros, a cer-
tificação segue os critérios interna-
cionais definidos pelo FPSB (Finan-
cial Planning Standards Board).
Com mais de 213 mil profissionais
certificados em 27 países, o Brasil
ocupa a quinta posição mundial em
número de certificados, com mais
de 10 mil profissionais qualificados.
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FALECIMENTOS FALECIMENTOS

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO DUAS CASAS. FONE: (19)
3422-9874.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------

VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------
VENDO terreno 10x25 Jd.Holiday
R$145.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO terreno 10x30 Centro
R$140.000,00. (11)98657-6157
------------------------------------------
VENDO Casa 2dorms. sendo 1 suí-
te R$400.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO casa 3dorms reformada no
Centro R$400.000,00 (11)98657-6157
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currí-
culo na Rua General Camara 488,
Jd Califórnia.
------------------------------------------
PRECISA-SE DE CASEIRO PARA
MORAR NO LOCAL enviar currí-
culo para 19 99115-4467 ou traba-
lhe conosco@torresturismo.com.br
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA
2018 ,  f l ex ,  GL I  Upper  -  R$
89.900,00. Falar com Luciana 19
99310-3915.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDO
Sítio 51.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.
ok. R$ 620.000. Luiz

(11) 99998-8701

SR. ANTONIO VALTER DE SOU-
ZA faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 74 anos, filho dos
finados Sr. João de Souza e da
Sra. Angelina Mazzero de Sou-
za, era casado com a Sra. Eli-
sabete Aparecida da Silva de
Souza; deixa os filhos: Andre
Roberto de Souza; Anderson de
Souza, casado com a Sra.  Mar-
lise Rosenbach de Souza; Ales-
sandro de Souza e Renata Cris-
tina Souza da Silva, casada com
o Sr. Acacio da Silva Medeiros.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 10h30 da sala “01”
do Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende, para a re-
ferida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. MARIA HELENA RAMALHO
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 74 anos, filha dos fina-
dos Sr. João Pedro Ramalho
Filho e da Sra. Cinira Mantelato
Ramalho; deixa os filhos: Ales-
sandra Cristina Correr Hermo-

so, casada com o Sr. Angelo
Ronivaldo Hermoso e Hellenn
Helloyze Correr. Deixa as netas:
Leticia, Julha e Agatha. Deixan-
do também irmãos, cunhados,
sobrinhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 13h00 da sala “02”
do Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende para a re-
ferida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. MILTON AMANCIO DA SIL-
VA faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 86 anos, filho dos
finados Sr. Aristides Amancio da
Silva e da Sra. Maria Chaves da
Silva; deixa os filhos: Simone
Silva Soler, casada com o Sr.
Agostinho Cesar Martins Soler;
Anderson Silva; Heberson Sil-
va, casado com a Sra. Claudi-
nete Silva; Cleberson Silva, ca-
sado com a Sra. Raquel Gurgel
Silva e Welligton Silva. Deixa
netos, bisnetos, demais famili-
ares e amigos. O velório ocor-
reu ontem das 17h00 às 18h45

na sala “Safira” do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, tendo se-
guido o féretro às 19h00 para a
realização da Cerimônia de Ho-
menagens Póstumas no “Salão
Nobre” do mesmo local. Proce-
dimentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. WOLNEY BATISTA FERREI-
RA faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 67 anos, filho
do Sr. Derval Batista Ferreira e
da Sra. Celestina Nascimento
Batista; deixa o filho: Byron Pa-
reja Batista Ferreira. Deixa o
neto: Jose Mitio, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 16h00 do Veló-
rio do Cemitério Parque da Ci-
dade de Anápolis – GO, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. PAULO SCHIEVANO fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 84 anos, filho dos finados
Sr. Italo Schievano e da Sra.
Natalina Anastacio; deixa os fi-
lhos: Carlos Alberto Schievano;
Alexandre Schievano e Tania
Regina Schievano. Deixa netas,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório da Saudade,
sala “06”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. MARIA RODRIGUES BUE-
NO DE ALMEIDA faleceu ontem
na cidade de Piracicaba, aos 85
anos de idade e era viúva do Sr.
José Bueno de Almeida. Era fi-
lha do Sr. José Rodrigues do
Prado e da Sra. Antonia de Ca-
margo, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Ocleia Ap. de Almeida ca-
sada com Severino Dias, Tania
Cristina de Almeida Guilhem
casada com Luiz Umberto Ro-
drigues Guilhem, Karina de Al-
meida Damiani casada com
Vagner Damiani. Deixa netos,
bisnetos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 17:00 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Vila Rezende
– Sala 02, seguindo para o Ce-
mitério Municipal de Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. WALDEMAR SOAVE faleceu
ontem na cidade de Piracicaba,
aos 73 anos de idade e era filho
do Sr. Antenor Soave e da Sra.
Marcolina Judith  Righeto Soa-
ve, falecidos. Casado com Ro-
berta Maria Dionete Dias Macha-
do Soave. Deixa os filhos: Mar-
cos Fernando Soave, Mateus
José Soave, Mauricio Donizete
Soave casado com Larissa Mar-
tim Fedato, Monike Andressa
Soave. Deixa netos, demais pa-
rentes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem as 16:30
horas, saindo a urna mortuária
do Velório Municipal de Rio das
Pedras, seguindo para o Cemi-
tério Municipal de Rio das Pe-
dras. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO ROCHA DE LIMA
faleceu ontem na cidade de Pi-

racicaba, aos 89 anos de ida-
de e era viúvo da Sra. Marina
Erler Rocha de Lima. Era filho
do Sr. Tobias da Rocha e da
Sra. Angelina Bressan, faleci-
dos. Deixa os filhos: Elisabete
Fatima Rocha de Lima, Rosa-
na Aparecida Rocha de Lima
Striolli casada com Francisco
Maximo Striolli, Antonio Marcos
Rocha de Lima casado com
Marines Bressan Rocha de
Lima, Paulo Renato Rocha de
Lima casado com Caroline R.
R. de Lima. Deixa netos, bis-
neto, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 18:00 horas, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal de Mombuca, se-
guindo para o Cemitério Muni-
cipal de Mombuca. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

VENDO
Casa em São Pedro,
bairro Novo Horizonte,
com 2 dorms., sendo 1
suíte, quintal gramado,

portão eletrônico,
300m2 de terreno!!

R$ 380mil !!

16 99602.5004
19 99702.5004

CRECI SP 226.963F
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